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RESUMO 
 
O cenário econômico, social, bem como político atual, tem demandado profissionais de 
Contabilidade que agreguem, em seu processo de formação, qualificação técnica e 
profissional, além da ética em relação à conduta e ao exercício da profissão contábil 
(VIANNA, 2000; MIRANDA, 2011; FERREIRA et al., 2015). Este cenário demonstra o 
contexto no qual o ensino de Contabilidade está inserido no Brasil, marcado pela ampliação 
do ensino superior e expansão na oferta dos programas de pós-graduação stricto sensu dos 
cursos de Ciências Contábeis, além das constantes modificações em todo o entorno da 
Contabilidade nacional e internacional (MIRANDA, 2011). Pode-se entender que a união 
desses acontecimentos pode influenciar o processo de formação profissional e, 
consequentemente, o desempenho acadêmico discente como um todo, motivando assim 
pesquisas que busquem analisar a qualidade do ensino ofertado. O desempenho dos estudantes 
dos cursos de Ciências Contábeis do Brasil tem se mostrado baixo, segundo relatórios 
publicados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP), relativos às avaliações de 2006 a 2015, a média do conceito ENADE para as questões 
de conteúdo específico é de 34,4%. A partir desses indícios, o objetivo geral deste estudo foi 
investigar o rendimento discente por conteúdo específico de formação profissional no Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) no ano de 2015 e as características dos 
cursos de Ciências Contábeis do Brasil. A Teoria da Função de produção educacional foi a 
base teórica adotada no estudo. A amostra utilizada foi de 53.995 alunos dos cursos de 
ciências contábeis que realizaram o ENADE no ano de 2015 (82,57% da população). 
Inicialmente, realizou-se a classificação de cada questão do ENADE de 2015 e organização 
de áreas de conteúdo específico com base na portaria 439 do INEP de 2018 para posterior 
realização da estatística descritiva das questões. Logo após, foi utilizada a Teoria de Resposta 
ao Item - TRI para mensuração das habilidades dos alunos para responderem as questões do 
EXAME. A partir disso, o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis foi utilizado para observar 
a relação dos fatores Região, Organização Administrativa, Modalidade de Ensino e Categoria 
Administrativa no desempenho dos alunos por conteúdo específico. Como achados, 
apresenta-se que os estudantes obtiveram melhor desempenho nas questões de Controladoria e 
Contabilidade Gerencial. As regiões Sudeste e Nordeste apresentaram melhor desempenho no 
detalhamento do conteúdo específico, assim como os alunos de instituições públicas de ensino 
presencial. Sobre a Organização Administrativa da IES, os alunos de Universidades e 
Faculdades demonstraram desempenho inferior em relação aos discentes de Institutos 
Federais e Centros Universitários. Como principal contribuição desses achados, ressalta-se 
que este estudo propõe alertas às IES, bem como às coordenações e demais órgãos de fomento 
ao ensino superior de Ciências Contábeis acerca dos conteúdos que apresentam maiores 
fragilidades em relação ao desempenho acadêmico, motivando a melhoria do ensino de forma 
mais célere e direcionada. Os conteúdos que conferiram piores desempenhos foram de 
Contabilidade Financeira e Métodos Quantitativos aplicados à Contabilidade. 
Palavras-chave: Rendimento Discente. ENADE. ConteúdoEspecífico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 
The economic, social, as well as current political scenario has demanded Accounting 
professionals who, in their training process, add technical and professional qualification, as 
well as ethics in relation to the conduct and the exercise of the accounting profession 
VIANNA,2000; MIRANDA, 2011; FERREIRA et al., 2015). This scenario demonstrates the 
context in which Accounting teaching is inserted in Brazil marked by the expansion of higher 
education, as well as in an expansion in the offer of the strictosensu postgraduate programs 
of the Accounting Sciences courses, in addition to the constant modifications throughout the 
wrapped in national and international accounting (MIRANDA, 2011). It can be understood 
that the union of these events can influence the process of professional formation and, 
consequently, the student academic performance as a whole, thus motivating researches that 
seek to analyze the quality of the education offered. The performance of the students of the 
courses of Accounting Sciences of Brazil has been shown low, according to reports published 
by INEP, the average of the ENADE concept for questions of specific content is of 34.4. From 
these indications, the general objective of this study was to investigate student performance 
by specific content of professional training in the National Student Performance Examination 
- ENADE in the year 2015 and the characteristics of the Brazilian Accounting Sciences 
courses. The Theory of Educational Production Function was the theoretical basis adopted in 
the study. A sample of 53,995 students from the accounting sciences courses who completed 
ENADE in 2015 was selected (82.57 % of the population). Initially, the classification no feach 
issue of the ENADE of 2015 and organization of areas of specific content was carried out 
based on INEP's 439 ordinance for subsequent descriptive statistical analysis of the issues. 
Soon after, the Theory of Response to the ITEM - TRI was used to measure the students' 
abilities to answer the questions of the EXAM. From this, the nonparametric Kruskal-Wallis 
test was used to observe the effect of the factors Region, Administrative Organization, 
Teaching Modality and Administrative Category on students' performance by specific content. 
As findings it is presented that the students obtained better performance in the issues of 
Controllership and Management Accounting. The Southeast and Northeast regions presented 
better performance in the detailing of the specific content, as well as the students of public 
institutions of face-to-face teaching. It should also be noted that at the level of Administrative 
Organization some warnings for Universities and Colleges that presented inferior 
performance to the Federal Institutes and University Centers, respectively, in relation to all 
specific contents. As a main contribution of these findings, it should be pointed out that this 
study proposes warnings to HEIs, as well as to coordinations and other bodies for the 
promotion of higher education in Accounting Sciences, regarding contents that present 
greater weaknesses in relation to academic performance, motivating the improvement of 
teaching faster and more targeted. 
Keywords: Student performance. ENADE. Specific Content 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
1.1. Contextualização e Problema de Pesquisa 

 

O cenário econômico, social, bem como o cenário político atual tem demandado 

profissionais de Contabilidade que agreguem, em seu processo de formação, qualificação 

técnica e profissional, além da ética no que tange à conduta e ao exercício da profissão 

contábil (VIANNA, 2000; MIRANDA, 2011; FERREIRA et al., 2015). 

Esse cenário demonstra o contexto no qual o ensino de Contabilidade está inserido no 

Brasil, sendo marcado pela ampliação do ensino superior, assim como pela expansão da oferta 

dos programas de pós-graduação stricto sensu dos cursos de Ciências Contábeis, além das 

constantes modificações em todo o envolto da Contabilidade nacional e internacional 

(MIRANDA, 2011). 

O foco inicial desta pesquisa é o desempenho acadêmico discente nos cursos de 

Ciências Contábeis do Brasil. Tendo isso em vista, faz-se necessária uma análise geral sobre a 

formação do profissional de Contabilidade, a começar pela evolução nas quantidades de 

matrículas no ensino superior. Cabe destacar as modificações ocorridas nos âmbitos político e 

social que envolvem a reforma universitária geral. A promulgação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, no final da década de 90, e a expansão do ensino superior 

ocorrida nos últimos anos, marcaram essa reforma (CUNHA; PINTO, 2009; 

MIRANDA,2011).  

Além disso, a Contabilidade tem passado por grandes mudanças quanto à sua 

normatização (MILLER; BECKER, 2011). Segundo Carelli e Santos (1998), a Instituição de 

Ensino e o corpo docente deverão apresentar um perfil mais dinâmico e criativo para o 

atendimento a esse ambiente de transformação no qual a Contabilidade está inserida. Salienta-

se que a oportunização do ensino de Contabilidade adequado às mudanças no contexto 

normativo e empresarial pode auxiliar no processo de formação profissional, bem como na 

qualidade do ensino superior de Contabilidade. Nesse sentido, é possível entender que a união 

desses acontecimentos, a evolução do ensino superior no Brasil, a formação docente, bem 

como as normas internacionais de Contabilidade e o ambiente mutável dessa normatização, 

podem influenciar o processo de formação profissional e, consequentemente, o desempenho 

acadêmico discente como um todo. 
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Entende-se por desempenho acadêmico discente a capacidade ou, ainda, a habilidade 

do discente em discernir, caracterizar, manter e desenvolver o conhecimento construído 

(OLIVEIRA; SANTOS, 2006; MIRANDA; ARAÚJO; MARCELINO,2017). O desempenho 

acadêmico discente diz respeito a uma vasta composição de fatores e insumos relacionados ao 

corpo discente, ao corpo docente e à instituição onde eles se inserem (GLEWWE et al., 2001; 

CORBUCCI, 2007). Tem-se como insumo os elementos que integram a composição do 

desempenho acadêmico, tais como: conhecimento prévio, desempenho escolar anterior, 

exercício ou não de atividade remunerada durante o período de graduação, características 

comportamentais, dentre outros aspectos relativos ao corpo discente. Em relação aos insumos 

concernentes ao corpo docente, destacam-se: titulação dos professores, qualificação 

pedagógica, regime de trabalho, experiência profissional e outros. Sobre aqueles inerentes à 

Instituição de Ensino, pode-se mencionar: o projeto pedagógico da IES, o turno do curso, a 

forma de ingresso e a infraestrutura em geral (FERREIRA, 2015).  

No tocante à mensuração do desempenho acadêmico, assume-se, nesta pesquisa, o 

rendimento obtido pelos estudantes no ENADE no ano de 2015 a despeito de possíveis 

limitações. Oportuno destacar que os principais exames de análise do desempenho discente da 

área Contábil no Brasil são o ENADE e o exame de suficiência do CFC – Conselho Federal 

de Contabilidade. É importante esclarecer que este último não divulga informações detalhadas 

por aluno. 

Ambos os exames, ENADE e Exame de Suficiência, demonstram os baixos 

rendimentos obtidos pelos estudantes, visto que a média de aprovação no exame de 

suficiência do CFC é de 35%, segundo dados publicados pelo Conselho Federal de 

Contabilidade. Entretanto, o desempenho discente muda de acordo com a região. Nesse 

sentido, segundo o CFC, as regiões Sul e Sudeste apresentam desempenho superior às médias 

das demais regiões. Por sua vez, as Instituições públicas formam estudantes que apresentam 

desempenho superior na prova, segundo o Conselho Federal de Contabilidade (Rodrigues, 

2018). 

De acordo com relatórios publicados pelo INEP, nas questões de formação geral, os 

discentes apresentam desempenho superior em relação às questões de componente específico, 

haja vista que a média no ENADE, no que diz respeito ao conteúdo específico, é de 34,4%, o 

que se mostra bastante insatisfatório. 

Assim como na prova do CFC, o ENADE apresenta desempenho discente diferente 

quando se comparam as regiões do país. Segundo relatórios do ENADE, as maiores médias 

são apresentadas nas seguintes regiões: Sudeste (42,1%), Nordeste (40,6%), Sul (40,0%), 
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sendo seguidas pelas regiões Norte (39,2%) e Centro-Oeste (37,9%), as quais apresentam as 

médias mais baixas. Além disso, segundo os mesmos relatórios, as instituições públicas, as 

universidades e os centros universitários formam estudantes com desempenho superior em 

relação às demais.  

Esses dados trazem um alerta para a qualidade do ensino ofertado nas IES, bem como 

um questionamento acerca de como e qual conteúdo específico está influenciando no 

desempenho dos discentes dos cursos de Ciências Contábeis. 

Dados os insumos como partes essenciais no que diz respeito à compreensão do 

desempenho acadêmico discente, apresenta-se a base teórica a ser estruturada neste trabalho, 

qual seja, a Teoria da Função de Produção da Educação. Advinda da microeconomia, a Teoria 

da Função de Produção consiste na relação de entradas e saídas de uma organização 

empresarial. Os insumos, também entendidos como inputs, e um produto final gerado a partir 

desse cenário, ooutput, compõem o contexto da referida Teoria (HANUSHEK, 1986). Diante 

disso, no presente trabalho, o produto final da função de produção de educação é o 

rendimento discente mensurado a partir da nota no ENADE. 

Como fonte de dados foi utilizada a base de microdados do Exame Nacional de 

Desempenho de Estudantes - ENADE do ano de 2015. Cabe ressaltar que o ENADE é o 

principal instrumento do sistema de avaliação nacional para analisar tal rendimento, pois 

pondera informações acerca do corpo discente, do corpo docente, das instituições, bem como 

dos conteúdos específicos (POLIDORI; MARINHO-ARAÚJO; BARREYRO, 2006). De 

acordo com Feldman, de Souza e Heinzle (2016), o ENADE tem se consolidado como fonte 

informacional primordial para a formulação de índices de medição da qualidade do ensino 

superior no Brasil. O referido exame é o instrumento utilizado pelo Ministério da Educação, 

via Instituto Nacional de Pesquisas e Estudos Educacionais Anísio Teixeira (INEP), para 

avaliação dos concluintes dos cursos de graduação (BRASIL, 2013). 

Em que pese a avaliação do rendimento discente ser focada em conteúdo específico, 

convém ressaltar que o currículo se define por uma trajetória ou, ainda, por um processo. O 

conceito de currículo pode ser assumido como a determinação de canais e meios úteis para a 

estruturação dos objetivos do agir educativo (TABA, 1962; JOHNSON,1967; 

POSNER,1974). Apesar de algumas críticas, como as de Mclaren (1997), ao modelo 

planificado de currículo e, consequentemente, aos conteúdos específicos, visualiza-se no 

conceito de currículo a sua importância para a efetivação de ações que norteiam a construção 

do conhecimento, em especial, na formação profissional do indivíduo. Neste estudo, entende-

se como conteúdo curricular as áreas de conhecimento ou, ainda, as disciplinas que compõem 
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o currículo de Ciências Contábeis. As Diretrizes Curriculares Nacionais - DCNs dos cursos de 

graduação em Ciências Contábeis classificam os componentes curriculares como de formação 

básica, profissional e teórico-prática. No presente estudo, serão utilizados os conteúdos 

específicos que se referem à formação profissional, conforme portaria n° 439 do INEP. 

Para alcance dos objetivos, será utilizada a Teoria de Resposta ao Item – TRI, a qual é 

utilizada comumente em áreas de estudos como a Psicometria e representa a teoria e a técnica 

de medida dos processos mentais, especialmente, aplicada na área da Psicologia e da 

Educação (PASQUALI, 2017). Os aspectos conceituais da TRI, nesta pesquisa, seguem a 

perspectiva de Andrade, Tavares e Cunha Vale (2000), segundo os quais “é um conjunto de 

modelos matemáticos que procuram representar a probabilidade de um indivíduo dar uma 

certa resposta a um item como função dos parâmetros do item e da habilidade (ou habilidades) 

do respondente”. 

Apesar do crescente número de pesquisas que envolvem o tema desempenho 

acadêmico discente nos cursos de Ciências Contábeis, percebe-se uma lacuna de estudos que 

abordem aspectos inerentes ao rendimento dos alunos no ENADE e a sua possível relação 

com os conteúdos específicos de formação profissional, sendo este o foco desta pesquisa 

(SANTOS, 2012; CARVALHO; SALOTTI, 2012). 

Diante do exposto, evidencia-se a relevância da realização de estudos que investiguem 

o rendimento discente nos cursos de Ciências Contábeis e que busquem demonstrar as 

características das IES, visando evidenciar fragilidades e potencialidades dos cursos de 

graduação em Ciências Contábeis. Portanto, a variável utilizada neste estudo é a nota do 

estudante no ENADE, podendo os achados auxiliar as análises e discussões sobre a qualidade 

do ensino ofertado. Além disso, os resultados podem auxiliar na promoção de pontos de 

partida por meio da observância dos potenciais, objetivando a realização de mudanças no que 

é inerente às fragilidades encontradas.  

Nesse sentido, tem-se o seguinte problema de pesquisa: Quais as diferenças 

significativas encontradas no rendimento discente por tipo de conteúdo relacionadas às 

características dos cursos de graduação? 

É pertinente ressaltar que a literatura compreende que os resultados de exames como o 

ENADE sãomedidas que traduzem o desempenho acadêmico dos discentes (SANTOS; 2012; 

WOOD; LOCKE, 1987). Assim, salienta-se que, neste estudo, o rendimento discente na prova 

do ENADE no ano de 2015, isto é, a nota do estudante no ENADE, será assumido como o 

desempenho acadêmico discente. 
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1.2. Objetivos 
 

O presente estudo tem como objetivo geral investigar o rendimento discente por 

conteúdo específico de formação profissional no Exame Nacional de Desempenho de 

Estudantes (ENADE) no ano de 2015 e as características dos cursos de Ciências Contábeis do 

Brasil.  

Além disso, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

a) identificar o rendimento dos discentes de Ciências Contábeis no ENADE 2015 por 

conteúdo específico; 

b) avaliar se existem diferenças significativas de rendimento por conteúdo específico; 

c) evidenciar as características e os perfis dos cursos de Ciências Contábeis do Brasil 

em relação ao conteúdo específico; 

d) identificar os erros e os acertos por conteúdo específico e observá-los quanto às 

características dos cursos de Ciências Contábeis no Brasil. 

 
1.3. Relevância do Tema e Justificativa 

 

A qualidade do ensino é uma importante contribuição para a formação profissional e 

acadêmica do estudante, além de influenciar a imagem, o reconhecimento e a qualificação da 

classe contábil de uma forma geral, já que o estudante é o futuro da profissão.  

Pesquisas que intentem a discussão acerca do rendimento discente dos cursos de 

Ciências Contábeis ainda apresentam lacunas na literatura. Nesse sentido, espera-se obter, 

com este estudo, contribuições significativas para melhoria da qualidade do ensino superior de 

Contabilidade (CORBUCCI, 2007; COSTA et al. 2012; FERREIRA et al. 2015). 

A pertinência deste estudo está na necessidade de identificar fragilidades e 

potencialidades com base no rendimento discente por conteúdo curricular, visando evidenciar 

as características dos cursos de Ciências Contábeis no Brasil. Com base nos perfis de acertos 

e erros no conteúdo específico, pretende-se oferecer contribuições à literatura contábil de 

forma a evidenciar possíveis pontos de partida para a providências de melhorias no ensino de 

Ciências Contábeis.   

Há que se ressaltar que o Sistema Nacional de Avaliação auxilia o monitoramento do 

que se emprega de insumos e investimentos na educação superior no Brasil. Os resultados 

dessa avaliação são importantes fatores para busca de melhoria dos cursos, embora seus 

resultados ainda sejam pouco utilizados. Assim, pesquisas que avaliem especificidades, como 

o desempenho por conteúdo, podem trazer relevantes contribuições. 
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1.4. Estrutura do Trabalho 
 

Este estudo está estruturado em cinco capítulos, sendo o primeiro constituído por esta 

introdução. No Capítulo 2, apresenta-se o referencial teórico, no qual são apresentados os 

fundamentos teóricos sobre a Teoria da Função de Produção da Educação, bem como são 

analisados o desempenho acadêmico e os determinantes do desempenho acadêmico 

levantados na literatura. No Capítulo 3, são abordados os aspectos metodológicos da pesquisa, 

tais como, classificação da pesquisa, amostra, coleta de dados, tratamento dos dados e das 

questões que compuseram a prova do ENADE no ano de 2015. Já no Capítulo 4, tem-se a 

análise dos resultados obtidos com a pesquisa, tendo em vista o referencial teórico, 

apresentando, primeiramente, a análise descritiva dos dados e os resultados obtidos com a 

utilização da Teoria de Resposta ao Item. Por fim, no Capítulo 5, encontram-se as 

considerações finais e sugestões para pesquisas futuras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A base teórica deste estudo é fundamentada na Teoria da Função de Produção 

Educacional. Assim, é exposto o referencial acerca do desempenho acadêmico discente e 

sobre o Currículo dos Cursos de Ciências Contábeis. Por fim, há um tópico reservado para a 

discussão dos estudos anteriores correlatos à temática do estudo. 

 

 

2.1. Teoria da Função de Produção Educacional 
 

Proveniente da microeconomia, a Teoria da Função de Produção é discutida como o 

relacionamento de entradas e saídas de uma organização empresarial. Compreende-se a 

aplicação da Teoria, tendo em vista a inserção de atributos no processo, também entendidos 

como inputs, e um produto final, output (WALTENBERG, 2006). 

Com base em Monk (1992), Fortune e Abramson (1993) e Khan e Kiefer (2007), é 

possível mitigar as deficiências do modelo, aplicando estatísticas mais adequadas à situação e 

obedecendo aos pressupostos da modelagem. A literatura indica ainda que a sua utilização no 

âmbito educacional viabiliza a obtenção de dados de uma forma mais direta, além do robusto 

grupo de dados acerca do que se considera como qualidade nos valores de produção 

(FERREIRA, 2015). 

A função de produção relaciona a conversão de insumos e investimentos em produtos, 

os quais podem sofrer influências e diferenciações a depender do contexto em que está 

inserida. A função de produção é expressa por meio da equação y = f (x), em que y se refere 

ao produto gerado a partir dos insumos investidos (HANUSHEK, 1986; FERREIRA, 2015; 

MIRANDA et al., 2015; RODRIGUES et al. 2017). 

A Teoria da Função de Produção utilizada nas Ciências Econômicas baseia-se no 

propósito das organizações como sendo a maximização do lucro e dos consequentes 

resultados por meio das relações entre a união de insumos disponíveis e a produção, bem 

como da tomada de decisão (HANUSHEK, 1986; GOLDHABER; BREWER, 1997; KHAN; 

KIEFER, 2007). Já a Teoria da Função de Produção Educacional tem como produto a 

educação. Conforme pesquisado por Barr (2009), o resultado não pode ser medido com total 

precisão, visto que não existe uma única definição do bem educação. A conceituação ampla 

do que seria educação ainda acarreta uma limitação para as pesquisas que buscam aferir ou 

avaliar o output da função de produção educacional. Convém salientar que, no presente 
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trabalho, o output é o rendimento discente nos cursos de Ciências Contábeis com base nos 

microdados do ENADE no ano de 2015. 

A quantidade máxima de produto educacional é determinada pela capacidade da 

instituição de produzir o máximo de resultado com o mínimo de insumos investidos. Portanto, 

essa função determinará a quantidade máxima possível a ser produzida, tendo fixos os 

insumos (ARAÚJO, 2013). 

Bowles (1970, p. 51) afirma que “uma função de produção educacional é a relação 

entre as entradas da instituição e dos estudantes e uma medida de saída”. Evidenciando o 

conceito atribuído à realidade da educação, Hanushek (1986) discorre sobre o quão forte 

como instrumento pedagógico a função de produção pode ser, a julgar que o conceito pode 

fornecer um construto para o que se considera descrição de qualidade de produção eficiente, 

em termos gerais, sobre o rendimento e a consequente qualidade do ensino. 

A função da produção no ambiente da educação trata, em consonância com Santos 

(2012), do processamento de insumos relacionados às variáveis que dizem respeito aos 

discentes, docentes e às IES em determinado produto final que se dará pela aprendizagem do 

discente que é medida pelo desempenho acadêmico (MIRANDA, 2015). 

Portanto, segundo a Teoria de Função da Produção Educacional, o rendimento 

discente obtido no ENADE é caracterizado pelo output, enquanto os fatores/variáveis 

presentes no questionário e na caracterização dos estudantes, professores e instituições são 

considerados como inputs da função de produção educacional. 

 

2.2. Desempenho Acadêmico Discente no Curso de Ciências Contábeis 
 

Embora o ambiente atual seja marcado pelas significativas mudanças na Contabilidade 

nacional e internacional, como os avanços tecnológicos modernos, a adoção dos padrões 

contábeis internacionais e demais modificações em torno da Contabilidade (MIRANDA, 

NOVA; CORNACCHIONE, 2012; ROCHA NETO; LEAL, 2017), o rendimento discente no 

curso de Ciências Contábeis nas principais avaliações do ensino superior, ENADE e Exame 

de Suficiência do Conselho Federal de Contabilidade tem sido significativamente baixo. Essa 

realidade torna necessário compreender que fatores estão relacionados à performance 

estudantil na área contábil. 

Nesse sentido, o desempenho acadêmico pode ser concebido como o produto do 

aprendizado manifestado pelo processo de construção do conhecimento cognitivo, que é 

resultado de esforços passados (SANTOS, 2012), enquanto o rendimento discente pode ser 
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entendido como a capacidade do estudante de dar respostas aos estímulos educacionais os 

quais são interpretados com base em indicadores estabelecidos anteriormente. As avaliações, 

exames e provas são exemplos de indicadores de rendimento discente.  

As discussões que dizem respeito ao desempenho acadêmico são mais amplas que 

somente acerca da nota atribuída pela avaliação realizada, ou seja, está além do rendimento 

discente (FERREIRA, 2015), uma vez que desempenho acadêmico discente está relacionado a 

fatores e insumos do corpo discente, do corpo docente e da Instituição (CORBUCCI, 2007; 

GLEWWE et al., 2011). Em outras palavras, o desempenho discente tem a ver com o 

processo educativo, enquanto o rendimento tem a ver com medidas objetivas do resultado da 

aprendizagem. 

Corbucci (2007) e Miranda et al. (2014) destacam que os aspectos relevantes quanto 

aos determinantes do desempenho acadêmico na área de negócios são: (i) características do 

corpo docente, como titulações e qualificações; (ii) variáveis ligadas à instituição, como 

estrutura física, acervo bibliotecário, ambientação das salas de aulas, laboratórios, disposição 

de organização do ensino, tamanho da turma, carga horária e horário em que a disciplina é 

ministrada, quantidade de professores por disciplina, monitoria;  (iii) características dos 

estudantes, como fatores sociais, econômicos e a utilização individual do tempo. 

Para Munhoz (2004), o desempenho acadêmico está relacionado a fatores como 

inteligência, habilidade e competência. Concebe-se como habilidade a capacidade para se 

realizar determinada tarefa, seja física ou mental. Já o conceito de competência trata do nível 

de realização esperado para determinada situação ou fato, ou, de uma forma mais ampla, para 

uma realidade.  

Além disso, há um determinado leque de critérios esperados dos discentes com base 

no perfil de estudante que a IES determina e que é baseado em competências que são 

analisadas por meio do desempenho acadêmico, isto é, analisar desempenho também se trata 

de analisar competências e habilidades. No ambiente acadêmico, a constatação da 

competência pressupõe um conjunto de critérios estabelecidos com base no perfil do aluno 

que a instituição planejou formar. Por sua vez, o desempenho acadêmico discente pode estar 

associado à ideia da prática da ação de se conquistar algo, no caso, o aprendizado, por 

intermédio do esforço, seja intelectual ou de outro cunho, para atingir uma meta (MUNHOZ, 

2004). 

Sobre o produto final desses construtos, habilidade e competência, é conveniente 

diferenciar desempenho acadêmico de aptidão, visto que fatores como a oratória, 

conhecimento de línguas estrangeiras e domínio de ferramentas tecnológicas, por exemplo, 
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dificilmente são considerados no processo de avaliação.  A partir das argumentações dos 

autores, nota-se que o desempenho acadêmico consiste em um produto já alcançado de 

aprendizagem, ou seja, torna-se mais objetivo quanto à sua métrica de avaliação, enquanto 

que a aptidão apresenta mais aspectos subjetivos e com uma disposição de aprendizado do 

discente com base em um indicador formal (prova ou exame).  

Compreender as dimensões do desempenho acadêmico se faz necessário para o 

ambiente em que a pesquisa está inserida, tendo em vista os seus objetivos, bem como para a 

fundamentação dos indicadores de avaliação, já que não há um único indicador (MIRANDA, 

2015). Além disso, Santos (2012) assevera que uma forma mais simplista de mensurar o 

sucesso de uma escola quanto ao ensino, seja de disciplinas ou de desenvolvimento de 

habilidade, é a comparação do rendimento do aluno em testes concebidos para tais fins. Com 

base nessa discussão, reitera-se que o rendimento discente, neste estudo, é tratado sob a ótica 

da nota no ENADE no ano de 2015.   

 

 

2.3. Determinantes do Desempenho Acadêmico 
 

Os determinantes do desempenho acadêmico foram organizados e segregados em três 

esferas: variáveis relativas ao corpo discente, ao corpo docente e à instituição (CORBUCCI, 

2007; GLEWWE et al., 2011; MIRANDA, 2011; FERREIRA, 2015). 

O impacto dos fatores que englobam a instituição e os diversos perfis de 

aprendizagem, a lacuna existente entre a expectativa de desempenho e o desempenho 

esperado na educação em contabilidade e o efeito do tamanho das turmas no desempenho dos 

estudantes, dentre outras variáveis, comportam um rol de resultados referentes ao desempenho 

do discente (BOATMAN; COURTNEY; LEE, 2008; BUI; PORTER, 2010). 

Francis e Minchington (1999) concluíram que as habilidades quantitativas e de 

informática, bem como a tecnologia da informação, são competências exigidas dos 

profissionais de Contabilidade no seu desempenho ao longo de sua vida acadêmica e 

profissional, pois essas habilidades aprimoram o raciocínio lógico necessário para a execução 

das rotinas profissionais do contador.  

Cruz, Spinola e Freitas Junior (2009) analisaram 36 matrizes curriculares das IES que 

oferecem o curso de Administração e observaram uma correlação positiva significativa entre 

as disciplinas que exigem raciocínio quantitativo e o desempenho dos alunos no ENADE, 
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bem como que não houve correlação significativa das disciplinas profissionalizantes com os 

estudos organizacionais. 

De acordo com Lange, Jackling e Gut (2006), existe a necessidade de ênfase no 

desenvolvimento de conhecimentos de informática e estatística para o melhor desempenho 

dos alunos. Os autores destacaram no estudo a importância de se considerar o 

desenvolvimento das habilidades técnicas e o atendimento aos princípios básicos de 

Contabilidade como competências importantes exigidas no mercado de trabalho.  

Shotweel (1999), em análise comparativa do desempenho dos alunos enviados por 

empresas e alunos do curso semestral de contabilidade financeira, destaca que atitudes de 

leitura e a habilidade matemática influenciaram o desempenho dos dois grupos de alunos.  

Por sua vez, Carr, Chua e Perera (2006) destacam a importância do currículo do curso 

de Contabilidade estruturado em uma matriz que aborde os conteúdos da contabilidade 

financeira, contabilidade de gestão e auditoria contábil. Quanto aos conhecimentos de 

formação geral, o estudo aponta para a importância a ser dada às competências em 

informática em um programa de curso de Contabilidade.  

Karemera, Reuben e Sillah (2003) enfatizam que os programas de desenvolvimento 

profissional e os estágios são elementos importantes e estão associados ao desempenho 

acadêmico do estudante. Harb e El-Shaarawi (2007) asseveram que competência em língua 

inglesa e atitude ativa em relação à instituição e em sala de aula afetam positivamente o 

desempenho do aluno. Entre outras dimensões, a titulação dos professores e a média geral dos 

estudantes concluintes mantêm relação significativamente positiva com a probabilidade de o 

curso mudar de faixa no conceito do ENADE. 

Santos, Cunha e Cornachione Junior (2009), ao analisarem as notas dos cursos de 

Ciências Contábeis do Estado de Minas Gerais no ENADE 2006, destacaram a qualidade 

técnica do professor e do seu próprio esforço como fator de interferência no desempenho dos 

estudantes e dos cursos de Ciências Contábeis.  

Paola (2009) argumenta que professores com diferentes características, em termos de 

experiência e produtividade em pesquisa, afetam o desempenho dos alunos em exames das 

disciplinas durante o curso e em cursos subsequentes. A autora concluiu que o capital humano 

e social do professor é importante no crescimento e imprime efeitos sobre o desempenho dos 

alunos no nível individual e coletivo.  

Segundo Al-Twaijry (2010), o desempenho dos alunos nos cursos de Contabilidade 

era muito fraco, apesar de uma relação positiva significativa entre o desempenho do aluno e o 
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número de horas semanais registradas. Além disso, a habilidade matemática afeta de forma 

significativa o desempenho do aluno em cursos de pós-graduação. 

Quanto à idade dos discentes, Koh e Koh (1999), Lane e Porch(2002) e Guney (2009) 

mostraram uma relação positiva, apontando que, quanto mais velho o aluno, melhor será o seu 

desempenho. Por outro lado, Liu et al. (2013) encontraram o oposto. Os resultados de seu 

estudo apontaram que um aluno mais velho tem menor desempenho no curso de 

contabilidade. Triki et al. (2012) não encontraram relação entre idade e desempenho. Uma 

possível explicação entre idade e desempenho é encontrada em Guney (2009), segundo o qual 

os alunos mais velhos enfrentam maior número de fatores inconvenientes, como trabalho e 

problemas pessoais. 

Em relação à modalidade de Ensino, presencial ou à distância, Dowling, Godfrey e 

Gyles (2003) investigaram a associação entre os resultados de aprendizagem dos alunos e dois 

modelos de ensino: um modelo de ensino presencial/tutorial presencial e um modelo híbrido 

similar ao semipresencial e a distância. O modelo flexível híbrido é ofertado por intermédio 

de uma combinação de seminários, ferramentas de comunicação e internet.  

Por sua vez, Dowling, Godfrey e Gyles (2003) verificaram que o desempenho 

acadêmico é melhor quando se trata de alunos que estudaram sob o modelo semipresencial, 

pois os estudantes que alcançaram notas mais altas em unidades com pré-requisitos eram do 

sexo feminino ou eram mais jovens. Conforme os mesmos autores, a partir desse modelo, 

pode-se alcançar uma quantidade maior de discentes em relação ao modelo presencial. 

Ainda sobre o ensino a distância em comparação ao ensino presencial dentro do 

contexto do desempenho acadêmico, tem-se a pesquisa de Caetano et al. (2016). O autor 

utilizou os microdados do ENADE dos anos de 2009 e 2012 para analisar se existia diferença 

significativa no desempenho dos alunos das duas modalidades de ensino. O estudo evidenciou 

que a modalidade de ensino presencial apresentou desempenho superior à modalidade de 

ensino a distância. 

A correlação entre gênero e desempenho em um curso de contabilidade tem sido 

neutra. Ravenscroft e Buckless(1992), Guney (2009), Surridge (2009),  Triki et al. (2012) e 

Liuet al. (2013)  não encontraram relação entre gênero e desempenho em um curso de 

contabilidade. Por sua vez, Koh e Koh (1999), Graciae Jenkins (2003), Paisey e Paisey 

(2004), Arthur e Everaert (2012)e Looi et al. (2014) encontraram uma relação positiva entre 

gênero feminino e desempenho em um curso de contabilidade. E, ainda, Fallan e Opstad 

(2014) encontraram uma relação positiva entre os gêneros feminino e masculino e 
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desempenho, bem como evidenciaram que certos tipos de personalidade são mais adequados 

para julgar seu próprio desempenho. 

A literatura sobre frequência dos discentes e sua relação com o desempenho 

acadêmico no ensino superior é limitada e isso, possivelmente, reflete a natureza voluntária da 

frequência no ensino superior (AL-TAMIMI; AL-SHAYEB, 2002). Apesar de seu status 

voluntário, a participação desempenha um papel no ensino superior, pois estudos que 

investigaram a ligação entre frequência e desempenho acadêmico mostram que existe uma 

relação positiva significativa (AL-TAMIMI; AL-SHAYEB, 2002). 

O estudo de Waltenberg (2006) buscou investigar a relação entre frequência e a nota 

de 650 estudantes de graduação que estudavam uma série de disciplinas na Universidade de 

Sussex, tendo sido constatado que a frequência é um determinante significativo. O trabalho 

também evidenciou que variáveis associadas ao background dos discentes também são 

determinantes significativos (WALTENBERG, 2006). 

Assim, vários estudos têm identificado fatores que podem causar impacto no 

desempenho do estudante por meio de diferentes perspectivas. Além disso, muitos estudos 

têm investigado até que ponto os alunos estão predispostos ao desempenho acadêmico no 

ensino superior no sentido de avaliar os efeitos das características individuais dos alunos, 

como qualificações de ingresso no curso, sexo e idade.  

Os resultados da pesquisa de Cruz et al. (2013) sugerem que o desempenho do 

estudante é influenciado pela região onde o seu curso de graduação se situa.  Acerca dos 

conteúdos de formação básica e profissional, o estudo observou que o desempenho médio dos 

estudantes é maior em formação geral em comparação aos conhecimentos de caráter 

específico do curso. 

Sottoriva (2018) buscou evidenciar a região do Brasil que apresenta o melhor 

desempenho no exame de suficiência e os conteúdos que obtiveram os maiores e menores 

índices de acerto. A autora evidenciou que, a partir dos relatórios do Conselho Federal de 

Contabilidade, a região do Brasil que demonstrou o melhor desempenho também se trata da 

região que mais aprova alunos percentualmente. Ainda segundo Sottoriva (2018), o ranking 

quanto ao desempenho das regiões ficou assim distribuído: a região Sul ficou em primeiro 

lugar, seguida pelas regiões Sudeste, em segundo lugar, Nordeste, ocupando o terceiro lugar, 

região Centro-Oeste, em quarto lugar e, por último, a região Norte, que é a que aprova menos 

entre as regiões. 

Quanto aos conteúdos, Sottoriva (2018) apresentou como os de maior número de 

acertos os seguintes: Perícia, Legislação e Ética Contábil e Auditoria Contábil. Já os de menor 
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número de acertos são Princípios e Normas, Contabilidade de Custos, Contabilidade Geral, 

Contabilidade Gerencial, ContabilidadeAplicada ao Setor Público, Noções de Direito, Teoria 

da contabilidade, Controladoria e Língua Portuguesa. 

Neste estudo, os fatores que serão analisados para levantar as características dos 

cursos dizem respeito às IES, aos discentes e aos docentes, levando em consideração a 

literatura pesquisada acerca do desempenho acadêmico discente e das lacunas existentes.  
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3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

 

Neste capítulo, são apresentados os aspectos metodológicos adotados na pesquisa, bem 

como os tratamentos estatísticos e a Teoria da Resposta ao Item que será utilizada para avaliar 

o rendimento discente nas questões de conteúdo específico de Contabilidade contidas na 

prova do ENADE. 

 
 
3.1. Caracterização da Pesquisa 
 

O presente estudo tem como objetivo geral investigar o rendimento discente por 

conteúdo específico de formação profissional no Exame Nacional de Desempenho de 

Estudantes (ENADE) de 2015, bem como as características dos cursos de Ciências Contábeis 

do Brasil. A classificação dos temas é feita à luz da Portaria de Nº 439 do INEP, publicada em 

30 de maio de 2018, que discorre sobre o conteúdo específico da prova do curso de Ciências 

Contábeis. 

Este trabalho classifica-se como descritivo e quantitativo, sendo descritivo quanto aos 

objetivos, tendo em vista que esse tipo de pesquisa define e descreve uma população, uma 

amostra, um evento ou um fenômeno específico e, ainda, pode determinar relações entre 

variáveis (GIL, 2002). Pesquisas descritivas podem ser aquelas que tenham como foco a 

evidenciação de associações entre variáveis, como é o caso do presente estudo. Em outras 

palavras, busca-se descrever possíveis relações entre características dos estudantes, dos 

professores e das instituições de ensino superior com o rendimento discente na prova do 

ENADE de 2015. 

Por outro lado, este estudo caracteriza-se como quantitativo em razão da utilização de 

técnicas estatísticas, as quais serão explicitadas e especificadas posteriormente, ou seja, 

durante os procedimentos de tratamento das informações coletadas (RICHARDSON, 2014). 

A pesquisa classifica-se, ainda, como documental, pois será realizada a partir da base de 

dados do ENADE (dados secundários), a qual é disponibilizada pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP.  

A população desta pesquisa compreende os estudantes dos cursos de graduação em 

Ciências Contábeis do Brasil que cumpriram o requisito para participação na prova do 

ENADE no ano de 2015, ou seja, aqueles que tinham expectativa de conclusão do curso até 
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julho de 2016 ou que tivessem cumprido, no mínimo, 80% da carga horária do currículo do 

curso.  

Segundo informações disponibilizadas pelo INEP, inscreveram-se um total de 65.283 

estudantes de cursos de Ciências Contábeis para o exame do ENADE no ano de 2015 e, desse 

total, 55.171 estavam presentes na avaliação, podendo-se inferir que houve 15,5% de 

ausências. A menor taxa de absenteísmo aconteceu na região Sul, com 11,4%, e a maior, na 

região Centro-Oeste, com 21,4%. Além disso, o absenteísmo foi menor entre os estudantes de 

Instituições Privadas (15,4%) do que entre os de Instituições Públicas (16,2%). 

Vale ressaltar que, para iniciar o tratamento estatístico, foram realizados filtros na base 

de dados que, inicialmente, continha 65.283 estudantes. Após a aplicação dos filtros, como 

informações faltantes (células vazias) e alunos ausentes, a amostra final utilizada na pesquisa 

foi composta de 53.883 alunos.  

A prova do ENADE apresenta em seu rol 10 (dez) questões de Formação Geral, sendo 

02 (duas) discursivas e 08 (oito) objetivas, as quais são também denominadas como questões 

de múltipla escolha. No que se diz respeito às questões de conteúdo específico, a prova tem 

30 (trinta) questões, sendo 03 (três) discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla escolha. 

A próxima seção discorrerá sobre como foi realizada a classificação das questões do 

exame do ENADE do ano de 2015. 

 

 

3.2. Classificação das Questões da Prova 
 

A classificação das questões da prova, por tema, foi realizada seguindo os seguintes 

passos: Inicialmente, foram identificados 16 temas presentes na Portaria n° 439 do INEP que 

fundamentam as questões da prova do ENADE. Contudo, apenas 10 deles formaram o 

componente específico da prova no ano de 2015 (segunda coluna da Tabela 1). Assim, os 

conteúdos de Administração financeira, Legislação societária e Empresarial, Legislação fiscal 

e Tributária, Legislação social e Trabalhista, Noções Atuariais e Sistemas de Informações 

contábeis foram desconsiderados da listagem deste estudo, pois não foram abordados 

diretamente pelas questões da prova. 

Posteriormente, cada questão do exame foi analisada à luz da Portaria Nº 439 do INEP 

com vistas à evidenciação dos conteúdos específicos nas questões objetivas (de múltipla 

escolha), bem como nas questões discursivas. Após realizada esta classificação inicial, três 

docentes do Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis da Universidade Federal de 
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Uberlândia fizeram nova avaliação à luz da mencionada portaria, tendo sido feitos alguns 

ajustes pontuais.  

Após a análise da classificação realizada pelos docentes da PPGCC-UFU, a proposta 

de organização das questões por conteúdo específico de contabilidade foi debatida com 

discentes do curso de mestrado do PPGCC-UFU em três seminários na disciplina seminários 

de dissertação. Segue abaixo o resultado dessa etapa (questões objetivas): 

1ª questão: discorre sobre a Teoria Geral dos Sistemas. Tendo em vista que a 

informação contábil é parte essencial da Controladoria, bem como os sistemas de informação 

que auxiliam a gestão informacional, classificou-se a questão na área de Controladoria.  

2ª questão: o estudante deveria marcar a alternativa correta quanto à influência das 

escolas norte-americanas e europeias na Contabilidade brasileira. Dessa forma, a questão se 

insere na área de Teoria da Contabilidade.  

3ª questão: aborda os Princípios de Contabilidade, sendo esse um conteúdo que faz 

parte das Normas Brasileiras de Contabilidade, portanto, classificada na área de Teoria da 

Contabilidade. 

4ª questão: menciona sobre as Normas Brasileiras de Contabilidade e seu marco 

regulatório com a adoção dasInternational Financial Reporting Standards(IFRS)pelas 

empresas brasileiras. Além disso, a questão indaga ao estudante sobre legislação societária no 

que tange ao Balanço Patrimonial. Assim, classificou-se a questão como de Contabilidade 

Societária/Financeira. 

5ª questão: apresenta-se como uma questão de conteúdo de Contabilidade de Custos, 

pois questiona o estudante sobre Custo Médio de Mercadorias, Custo de Mercadoria Vendida 

- CMV, além de alguns conceitos inerentes à avaliação de estoque. 

6ª questão: discorre sobre a legislação societária vigente no Brasil no que concerne aos 

investimentos em sociedades Controladas, Coligadas, bem como em outros tipos de 

sociedades que façam parte de um mesmo grupo empresarial, além de ressaltar o Método de 

Equivalência Patrimonial - MEP como método mandatório de avaliação dos investimentos 

dessas sociedades. O questionamento foca na determinação do valor do investimento, 

utilizando o MEP. Dessa forma, a questão foi classificada como sendo da área de 

Contabilidade Financeira/Societária. 

7ª questão: evidencia conteúdos sobre as características qualitativas fundamentais 

previstas na Estrutura Conceitual para Elaboração e Apresentação das Demonstrações 

Contábeis. Assim, a questão 7 foi classificada como sendo parte da disciplina Teoria da 

Contabilidade. 
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8ª questão: discorre, conceitualmente, sobre o Balanço Patrimonial e sua estrutura de 

elaboração. Identificou-se a questão como de Contabilidade Financeira/Societária, pois a 

situação-problema apresentada está centralizada nos componentes do Balanço Patrimonial. 

9ª questão: aborda o conteúdo do Método de Custeio por Absorção. Nesse caso, a 

questão foi considerada como inserida na Área de Contabilidade de Custos. 

10ª questão: o conteúdo sobre Precificação abrange, majoritariamente, a décima 

questão de múltipla escolha da prova. Apesar disso, a questão cita aplicações gerais do 

empreendedorismo e da gestão financeira. Por focar seus questionamentos na precificação de 

produtos e serviços, a questão foi classificada como parte da Área de Contabilidade de 

Custos. 

11ª questão: o conteúdo dessa questão diz respeito à projeção de vendas. A questão é 

contextualizada com o Orçamento de Vendas da empresa, dando ênfase à demanda esperada 

(quantidade), preço de venda e vendas brutas. Sendo assim, a questão está inserida na Área de 

Controladoria.  

12ª questão: propõe a avaliação de afirmações, tendo como base as Normas Brasileiras 

de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público - NBCASP. O foco da questão se concentranas 

demonstrações contábeis que devem ser elaboradas e publicadas pelos entes públicos. Assim, 

a questão foi classificada como de conteúdo específico de Contabilidade Pública.   

13ª questão: ainda sobre as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor 

Público - NBCASP, a décima terceira questão discorre sobre a conceituação, objeto e campo 

de aplicação da Contabilidade aplicada ao Setor Público, de acordo com NBC T 16.1. Assim, 

a questão foi considerada como de conteúdo de Contabilidade Pública. 

14ª questão: a questão foi classificada como de Contabilidade Pública, pois apresenta 

um questionamento voltado para a execução orçamentária e financeira de um ente federativo 

no que se refere à mensuração e execução do orçamento público. 

15ª questão: por tratar sobre o trabalho de Auditoria, bem como de seu objetivo, a 

questão pertence à Área de Auditoria. Esta questão avalia o aluno sobre o julgamento de 

afirmações acerca da Norma Brasileira de Contabilidade NBC TA 505, que discorre acerca 

das Confirmações Externas sobre a obtenção de evidências para o trabalho de Auditoria. 

16ª questão: trata do planejamento de Perícia, pois questiona o estudante sobre os 

objetivos do planejamento da perícia contábil. Assim, a questão foi classificada como da Área 

de Perícia. 
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17ª questão: considerada como de Contabilidade Gerencial, pois questiona o discente 

acerca dos indicadores de liquidez, bem como sobre outros conceitos inerentes à Análise das 

Demonstrações Contábeis.  

18ª questão: aborda conceitos de escrituração contábil, bem como acerca do cálculo do 

lucro presumido. Assim, esta questão foi inserida na Área de Contabilidade Financeira e 

societária. 

19ª questão: classificada como da Área de Contabilidade Gerencial e Controladoria, 

pois a questão aborda assuntos sobre análise das demonstrações contábeis. 

20ª questão:  questiona sobre tomada de decisão com base na estrutura de capitais das 

empresas. Assim, a questão foi inserida na área de Contabilidade Financeira e societária. 

21ª questão: discute sobre os graus de alavancagem financeira e endividamento, bem 

como acerca dos demais conceitos da análise das demonstrações contábeis. Dessa forma, a 

questão pertence à área de Contabilidade Gerencial e Controladoria. 

22ª questão: trata de orçamento empresarial, projeção de vendas, bem como sobre 

alguns conceitos básicos de estatística. A referida questão pertence à área de Contabilidade 

Gerencial e Controladoria, contudo, é marcada pela multidisciplinariedade. 

23ª questão: pertence à área de Ética e Legislação Profissional, pois a questão aborda 

temas concernentes ao Código de Ética do contador. 

24ª questão: pertence à área de Ética e Legislação Profissional, pois aborda temas 

concernentes ao Código de Ética do contador. 

25ª questão: discorre acerca de cálculos de juros moratórios a serem realizados por um 

profissional de perícia contábil em ação litigiosa. Assim, a questão está inserida na área de 

Auditoria e Perícia. 

26ª questão: discorre sobre relatórios financeiros, suporte à tomada de decisão e 

projeção de vendas com base nos custos e despesas apresentados nos relatórios financeiros.  

Nesse caso, a questão está inserida na área de Contabilidade Financeira e societária. 

Por fim, foi feito um agrupamento das questões por áreas, já que os grupos de questões 

eram muito pequenos, conforme demonstra a Tabela 1.  Esse último agrupamento foi 

realizado para viabilizar a aplicação da TRI, conforme demonstrado mais adiante. 

A Tabela 1 apresenta a classificação final das questões por conteúdo e por área. Na 

primeira coluna, estão as sete áreas pesquisadas, as quais se desdobram em conteúdo 

específico na segunda coluna. Na terceira coluna, estão as questões relativas a cada conteúdo. 
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Como pode ser observado, a prova apresentou maior número de questões de 

Contabilidade Gerencial, Controladoria e Contabilidade de Custos, as quais contaram com 8 

questões do total de 22 analisadas.  

 

Tabela 1 - Conteúdo Específico das Questões do ENADE 2015 

Áreas  
Conteúdo Específico  
(Portaria n° 439 do INEP) 

Questões 
doENADE 

Área 1: Contabilidade Gerencial e 
Controladoria 

Contabilidade Gerencial e Controladoria 1, 11 e 21 
Análise das Demonstrações Contábeis  17 e 19 
Contabilidade Gerencial e Tributária 20 
Métodos Quantitativos Aplicados à 
Contabilidade 

22 

Área 2: Contabilidade de Custos Contabilidade de Custos 5,9,10 e 26 
Área 3: Teoria e História da Contabilidade Teoria e História da Contabilidade 2,3 e 7 
Área 4: Contabilidade Financeira/Societária Contabilidade Financeira/Societária 4,6, 8 e 18 

Área 5: Auditoria e Perícia 
Auditoria 15 
Perícia e Arbitragem 16 e 25 

Área 6: Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público 

Contabilidade Aplicada ao Setor Público 12, 13 e 14 

Área 7: Ética e Legislação Professional Ética e Legislação Professional 23 e 24 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 

Na sequência, foi realizada uma análise fatorial das questões que compuseram as áreas 

para verificar o cumprimento do pressuposto de unidimensionalidade da Teoria de Resposta 

ao Item. Segundo Vitória, Almeida e Primi (2006), a unidimensionalidade se trata de um dos 

pressupostos da maioria dos modelos da Teoria de Resposta ao Item. Apesar disso, a 

unidimensionalidade tem sido sempre considerada desejável num teste, mesmo na Teoria 

Clássica dos Testes (TCT), pois os conceitos de homogeneidade e dificuldade apenas fazem 

sentido quando se assume avaliar um único atributo. De um lado, tem-se a identidade do 

próprio teste (face validity) e, por outro, quando se assume obter pontuações totais em um 

teste, que significa medir a mesma coisa ao longo das várias questões, a prova em questão 

deverá ser unidimensional (CUESTA; PERALTA; IRIGOYEN,1996). 

Além das questões objetivas acima discutidas, a prova ENADE contemplou três 

questões abertas, quais sejam: 

1ª questão: trata sobre a Auditoria Interna e Externa e, nesse caso, o estudante deveria 

redigir um texto dissertativo, abrangendo as diferenças dos escopos da Auditoria Interna e 

Externa, os tipos de relatórios, além de citar motivos para as empresas contratarem auditoria 

independente; 
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2ª questão: aborda conhecimentos sobre a Norma Brasileira de Contabilidade NBC TG 

26 (R2), devendo o estudante discorrer sobre a Demonstração do Resultado Abrangente - 

DRA.  

3ª questão: propõe uma situação-problema, devendo o estudante justificar suas 

respostas com base nas Características Qualitativas da informação contábil-financeira 

dispostas no CPC OO - Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Assim, a questão foi 

classificada como pertencente da Área de Contabilidade financeira/societária. 

Nos anexos A e B, podem ser visualizados os recortes integrais das questões objetivas 

e discursivas do ENADE 2015, em se tratando de conteúdo específico. 

 

 

3.3. Estatística Descritiva 
 

A estatística descritiva trata-se da etapa inicial da análise utilizada para descrever e 

resumir os dados da amostra estudada (SILVESTRE, 2007). Cabe esclarecer que foi realizada 

estatística descritiva, separadamente, para as sete áreas de conhecimento que englobam as 

questões aplicadas no exame do ENADE, tendo em vista a necessidade do conhecimento 

acerca de cada área específica:  

Área 1, Controladoria e Contabilidade Gerencial;  

Área 2, Contabilidade de Custos;  

Área 3, Teoria e Princípios Contábeis;  

Área 4, Contabilidade Financeira/Societária;  

Área 5, Auditoria e Perícia;  

Área 6, Contabilidade Pública;  

Área 7, Ética e Legislação Profissional. 

 

As tabelas descritivas, as quais estão dispostas no capítulo que trata de Análise dos 

Resultados, trazem a quantidade de alunos que acertaram a questão - QAAC. O índice de 

facilidade da questão é expresso pela proporção de acertos na referida questão. Já o índice de 

discriminação mensura a capacidade do item de diferenciar os participantes de maior 

habilidade daqueles de menor habilidade, além de corresponder à diferença entre a proporção 

de acertos. Quanto ao índice de dificuldade, esse se mostra na mesma escala da habilidade. É 

inerente à necessária habilidade para uma dada probabilidade de acerto no item, calculando-se 
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a mesma a partir da probabilidade de acertar o item por acaso (VENDRAMINI; SILVA; 

CANALE, 2004).  

Quanto à correlação ponto bisserial, trata-se de uma medida estatística que mede a 

correlação do resultado de um item ou questão da prova com o resultado do teste (isto é, o 

score bruto total), sendo, portanto, uma medida da capacidade de discriminação do item em 

relação ao resultado da prova (SOARES, 2005). 

Segundo Ferguson e Takane (1959), a correlação ponto bisserial é a correlação do 

momento produto. Neste estudo, foi atribuído 1 para observações tidas como acerto e zero, 

para o erro. Quando calculado o coeficientede correlação do momento produto, no caso da 

área citada, o resultado será o coeficiente ponto bisserial. 

Para a análise dos índices de facilidade, as questões serão consideradas difíceis se o 

percentual de acerto for menor que 30% e as questões com percentual de acerto acima de 70% 

serão consideradas fáceis, conforme sugerido por Vendramini, Silva e Canale (2004). 

No escopo da análise dos resultados desta pesquisa, o termo habilidade deve ser 

compreendido como a capacidade do estudante em responder a cada questão, seja objetiva ou 

discursiva, do ENADE no ano de 2015. 

A TRI foi utilizada para estimar as habilidades dos alunos para responder as questões 

de múltipla escolha. Para as questões discursivas, assumiu-se como habilidade o score bruto, 

que é a nota atribuída pelo ENADE para cada questão discursiva respondida pelo estudante.  

 

3.4. Teoria de Resposta ao Item – TRI 
 

Existem duas teorias para medir características de indivíduos que não podem ser 

medidas diretamente (traço latente ou variável latente). A primeira é denominada de Teoria 

Clássica dos Testes - TCT, que utiliza o escore do teste como medida de referência. Já a 

Teoria de Resposta ao Item tem como foco o item e não o teste como um todo, mas as duas 

permitem a análise dos itens por meio de estimativas de parâmetros e a análise do instrumento 

como um todo (ANJOS; ANDRADE, 2013). Cabe ressaltar que, no presente trabalho, será 

adotada a Teoria de Resposta ao Item - TRI. 

A Teoria de Resposta ao Item (TRI) é utilizada comumente em áreas de estudos como 

a Psicometria, a qual representa a teoria e a técnica de medidados processos mentais, 

especialmente, aplicada na área da Psicologia e da Educação (PASQUALI,2017). Os aspectos 

conceituais da TRI, nesta pesquisa, seguem a perspectiva de Andrade, Tavares e Cunha Vale 

(2000), segundo os quais, “é um conjunto de modelos matemáticos que procuram representar 
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A utilização da Teoria de Resposta ao Item neste trabalho justifica-se pela necessidade 

genuína de qualquer prova ou exame medir ou, ainda, avaliar um traço latente do(s) 

avaliado(s). Trazendo essa perspectiva à realidade deste estudo, entende-se que a prova do 

ENADE intenta a avaliação da proficiência dos estudantes a nível de graduação em Ciências 

Contábeis (BARBETTA,2014). Convém salientar que o traço latente pode ser entendido 

como um fenômeno psicológico, ainda como a aptidão do avaliado, visto que, supostamente, 

entende-se que cada item (questão) exige uma competência específica para resolvê-la 

(COUTO; PRIMI, 2011). 

Ainda acerca dos fatores teóricos da TRI, citam-se três fatores indispensáveis para a 

aplicação da teoria que se inicia pela característica natural do item (dicotômicos e não 

dicotômicos), quantidade numérica das populações em estudo e a quantidade de traços 

latentes que está sendo mensurada (ANDRADE; TAVARES; CUNHA VALE, 2000). 

Andrade, Tavares e Cunha Vale (2000) reiteram as vantagens da utilização da TRI 

quando da avaliação dos itens que compõem a prova, saindo do foco de análise genérica do 

exame. Um ponto a ser considerado a partir da discussão dos autores se refere ao traço latente, 

o qual permite, por exemplo, a identificação de características não observáveis em um modelo 

clássico. Ademais, a estimação de uma variável latente, quando existem dados ausentes, é um 

ponto de força e destaque para essa teoria, especialmente, para as áreas das ciências sociais 

aplicadas. 

A utilização da TRI como metodologia estatística para realização do referido estudo se 

faz pertinente, pois, como o seu próprio nome diz, a teoria não tem como foco o exame, no 

caso do ENADE, como um todo, e, sim, cada questão que o compõe (ANDRADE; 

BORGATTO, 2012). 

A vantagem de se utilizar a TRI é que a capacidade do estudante não é avaliada por 

meio das questões que lhe foram apresentadas no exame, assim como a dificuldade e a 

discriminação do conteúdo disposta na prova são independentes do grupo de respondentes. 

Isso quer dizer que a utilização da TRI permite a mensuração do conhecimento acerca dos 

conteúdos de Contabilidade do aluno naquela determinada questão, visto que esse aluno não 

influencia a composição desse item (questão), bem como o desempenho do estudante 

independe dos itens dispostos na prova que devem ser respondidos por ele (ANDRADE; 

BORGATTO,2012). 

Quanto ao processo de análise, primeiramente, foi realizada a análise descritiva das 

variáveis e, em seguida, foi utilizada a Teoria de Resposta ao Item para mensuração das 

habilidades dos candidatos. Como base nas habilidades, utilizou-se o teste não paramétrico de 
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Kruskal-Wallis com o intuito de avaliar se há diferença significativa nas médias das 

habilidades dos discentes em relação aos fatores.  

Em relação aos fatores, o tratamento estatístico dos dados auxiliará o alcance dos 

objetivos específicos que dizem respeito à identificação dos conteúdos específicos com a 

maior ocorrência de erros e consequente maior fragilidade em relação às respostas dos 

estudantes de Ciências Contábeis, em todo o âmbito nacional, bem como em relação às 

disciplinas com melhor desempenho. 

Esses achados deverão possibilitar a evidenciação das principais fragilidades e 

deficiências de cada região, assim como dos demais fatores estudados em relação aoconteúdo 

específico contido nos cursos de Ciências Contábeis.  

 

 
3.5. Análise dos Fatores 
 

O teste de Kruskal-Wallisfoi utilizado para a análise dos fatores Modalidade de 

Ensino, Organização Administrativa, Categoria Administrativa e Região em relação à 

habilidade do aluno em cada questão da prova. O teste de Kruskal-Wallisfoi utilizado pois as 

pressuposições (normalidade, homogeneidade e independência dos resíduos) do teste F da 

Análise de Variância (ANOVA) não foram atendidas.  

Quando as pressuposições de normalidade e homogeneidade de variância dos resíduos 

são violadas, não se pode confiar no resultado da ANOVA, pois a probabilidade de se cometer 

um erro do Tipo I se afasta bastante do nível de significância alpha prefixado. Nessas 

condições, recomenda-se o teste de Kruskal-Wallis (teste não paramétrico), o qual possibilita 

a comparação de, no mínimo, três amostras (grupos) independentes. O teste consiste em 

transformar os valores numéricos em postos (rank’s) e agrupá-los num só conjunto de dados, 

sendo a comparação dos grupos realizada por meio da média dos postos (posto médio) dos 

grupos. Portanto, esse teste permite averiguar se não há diferença entre os níveis dos fatores 

ou se, pelo menos, dois níveis diferem entre si (CONOVER, 1999). 

 

3.6 Comparações do Percentuais de Acertos das Questões de Conteúdo Específico 

  

 Com o propósito de avaliar o percentual de acerto para cada conteúdo específico que 

compôs a prova do ENADE de 2015, aplicou-se um teste χ2 de comparações múltiplas 

assintóticos de proporções binomiais, conforme descrito em Biase & Ferreira (2009).  
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 Cabe ressaltar que todas as análises estatísticas foram implementadas no software livre 

R (R Core Team, 2017). 

 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Neste capítulo, são apresentados os resultados obtidos com os testes aplicados, bem 

como as análises fundamentadas acerca dos objetivos deste estudo. Este capítulo é formado 

pelas seguintes seções: Estatística Descritiva das questões e das áreas, comparação das medias 

das habilidades dos alunos por meio do teste de Kruskal-Wallis em relação aos fatores 

estudados e comparações múltiplas de proporções. 

 

 

4.1. Análise dos Resultados das Questões de Conteúdo Específico 

 

Nesta seção, são apresentados, inicialmente, dados gerais sobre o desempenho dos 

estudantes e instituições no ENADE 2015. Após evidenciado esse panorama, são 

apresentados e discutidos os resultados relativos à análise das questões por conteúdo 

especifico. 

 
4.1.1. Informações Gerais sobre o ENADE do Curso de Ciências Contábeis no Ano de 2015 

 

O Exame Nacional de Desempenho de Estudantes na Área de Ciências Contábeis 

contou, no ano de 2015, com a participação de estudantes de 1.035 cursos em todo o território 

nacional. A região Sudeste foi a de maior representação em relação à participação, 

concentrando 438 cursos, ou, seja, 42,3% do total nacional. Em seguida, vem a região Sul, 

com 21,6% dos cursos, correspondendo a 224 unidades e a região Nordeste que responde por 

18,3% do total de cursos, ou seja, 189 cursos. A região de menor representação foi a Norte, 

com 71 cursos, ou seja, 6,9% do total, seguida pela região Centro-Oeste com 113 cursos, 

representando 10,9% do total (INEP,2016). 

Dos 1.035 cursos de Ciências Contábeis avaliados no exame, 561 deles, o que equivale 

a 54,2% do total, eram oferecidos em Faculdades. Já as Universidades mantinham 333 cursos 

(32,2% do total), enquanto os Centros Universitários eram responsáveis por 141, o que 

corresponde a 13,6% do total de cursos sendo informações do INEP. 

Dentre as Grandes Regiões, o Sudeste apresentou quantitativo mais elevado de cursos 

nos três tipos de Organizações Acadêmicas, sendo elas Universidades (135), Centros 



36 

 

Universitários (84) e Faculdades (219), quando comparada às demais regiões. A referida 

região foi também aquela com a maior proporção de cursos em Centros Universitários 

(19,2%) (INEP,2016). 

Na sequência de regiões que apresentaram maiores quantitativos, a região Sul figurou 

na segunda posição, com 224 cursos, dos quais 98 eram vinculados a Universidades, 101 se 

vinculavam a Faculdades e 25, a Centros Universitários. Essa região foi a que apresentou 

maior proporção de cursos em Universidades (43,8%) e a menor, em Faculdades (45,1%). 

Já a região Nordeste contou com 56 cursos em Universidades, 122 cursos em 

Faculdades e 11 em Centros Universitários, em um total de 189 cursos. Essa região foi a que 

demonstrou a menor proporção de cursos em Centro Universitários (5,8%). Por sua vez, a 

região Centro-Oeste contou com 31 cursos em Universidades, 68 se vinculavam a Faculdades 

e 14 se ligavam a Centros Universitários, perfazendo um total de 113 cursos.  

Conforme supramencionado, a região Norte obteve a menor representação no total 

nacional de cursos de Ciências Contábeis: Universidades (13), Faculdades (51) e Centro 

Universitários (7). Além disso, foi a região com a menor proporção de cursos em 

Universidades (18,3%) e a maior, com o curso em Faculdades (71,8%).  

Segundo informações fornecidas pelo INEP, foram avaliados cursos de Ciências 

Contábeis em todas as unidades federativas, sendo os estados deSão Paulo e Minas Gerais 

aqueles com maior representação, seguidos de Paraná e Rio Grande do Sul. Os quatro 

primeiros estados abrigam quase metade (49,2%) dos cursos de Ciências Contábeis avaliados 

no ENADE de 2015. No outro extremo, o estado com menor participação foi o Acre, com 

apenas três cursos.  

Quanto às taxas de absenteísmo dos discentes na prova, a menor taxa aconteceu na 

região Sul (11,4%) e a maior, na região Centro-Oeste (21,4%). Além disso, o absenteísmo foi 

menor entre os estudantes de Instituições Privadas (15,4%) do que entre os de Instituições 

Públicas (16,2%), conforme informações disponibilizadas pelo INEP.  

Paralelamente ao observado em todas as regiões brasileiras quanto à distribuição dos 

cursos, a maioria dos estudantes estava vinculada a cursos em Instituições Privadas. Tais 

instituições concentraram 85,3% dos estudantes de Ciências Contábeis de todo o país inscritos 

no Enade/2015 (55.689 estudantes em IES Privadas e 9.594, em IES Públicas) (INEP, 2016). 

A região Sudeste apresentou o maior número de estudantes inscritos, 24.087, dos quais 

22.047 (91,5%) estudavam em Instituições Privadas, enquanto 2.040 (8,5%), em Instituições 

Públicas. Já na região Sul, a quantidade total de inscritos foi menor, com 18.241 estudantes, o 

que corresponde a 27,9% do total. Nessa região, a rede privada concentrou 16.183 inscritos 
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(88,7% do total regional) e as Instituições Públicas, 2.058 estudantes, o que corresponde a 

11,3% do total regional (INEP, 2016). 

Já na região Nordeste, onde se inscreveram 11.360 alunos, correspondendo a 17,4% do 

total nacional, houve um percentual maior de estudantes cursando Ciências Contábeis em IES 

Públicas (32,5%) do que nas demais regiões.  

Com 8.087 inscritos, correspondendo a 12,4% em termos de Brasil, a região Centro-

Oeste apresentou 1.013 alunos de Instituições Públicas e 7.074 de Privadas, respectivamente, 

12,5% e 87,5% do total regional. A região Norte apresentou a menor quantidade de estudantes 

na Área de Ciências Contábeis, 3.508, correspondendo a 5,4% do total nacional. Nessa região, 

a maioria dos estudantes também era da rede privada, ou seja, 2.717, enquanto a rede pública 

computava 791 estudantes, correspondendo, respectivamente, a 77,5% e 22,5% do total 

regional (INEP, 2016). 

Dos 55.171 estudantes de Ciências Contábeis inscritos e presentes para o exame de 

2015 em todo o Brasil, 25.878 (46,9%) estudavam em Universidades, 8.637 (15,7%), em 

Centros Universitários e 20.656 (37,4%) estavam vinculados a Faculdades.  

Dentre as Grandes Regiões, aquela que registrou o maior contingente de participantes 

(estudantes inscritos e presentes) estudando em Universidades foi a Sul, com 10.353, o que 

corresponde a exatamente 40,0% do total de participantes nesse tipo de Organização 

Acadêmica. Já em relação às outras categorias de Organização Acadêmica, foi encontrado, na 

região Sudeste, o maior contingente de participantes em Centros Universitários, 4.712 

(correspondendo a 54,6% dos participantes nesse tipo de Organização), e em Faculdades, 

7.706 (correspondendo a 37,3% dos participantes nesse tipo de Organização).  

Considerando-se a distribuição intrarregional, os 20.434 participantes da região 

Sudeste estavam matriculados, principalmente, em Universidades (39,2%) e, com menor 

representatividade, em Faculdades (37,7%) e em Centros Universitários (23,1%).  

Por sua vez, a região Sul apresentou o segundo maior contingente de participantes. 

Nessa região, dos 16.161 participantes, 10.353 estavam em Universidades, 2.036, em Centros 

Universitários e 3.772, em Faculdades, correspondendo a, respectivamente, 64,1%, 12,6% e 

23,3% do total.  

Já a região Nordeste apresentou o terceiro maior contingente de participantes. Na 

referida região, dos 9.192 participantes, 3.546 estavam em Universidades, 508, em Centros 

Universitários e 5.138, em Faculdades, correspondendo a, respectivamente, 38,6%, 5,5% e 

55,9% do contingente total.  
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Na região Centro-Oeste, os 3.245 participantes de Universidades correspondiam a um 

pouco mais de metade do total regional, 51,0%, sendo de 11,6% a proporção dos alunos de 

Centros Universitários (738) e de 37,4%, a dos matriculados em Faculdades (2.376).  

Dos 3.025 alunos participantes da região Norte, 23,7% estavam em Universidades, 

21,3%, em Centros Universitários e 55,0%, em Faculdades, representando, respectivamente, 

718, 643 e 1.664 do total de estudantes. Essa região, como já comentado, apresentou o menor 

contingente de participantes.  

Os relatórios do ENADE buscam apresentar insumos e insights para que a Comissão 

Própria de Avaliação - CPA de cada IES e o Núcleo Docente Estruturante - NDE de cada 

curso realizem reflexões sobre os conhecimentos, competências e habilidades desenvolvidas 

ao longo do curso de graduação (INEP,2016). 

 

4.1.2. Análise dos Resultados da Área 1 – Controladoria e Contabilidade Gerencial 
 

Na Área 1, que foi nomeada como “Controladoria e Contabilidade Gerencial”,foram 

classificadas 7 questões que discorrem sobre o tema, quais sejam: 

1 - Contabilidade Gerencial e Controladoria 

11 - Contabilidade Gerencial e Controladoria 

17 - Análise das Demonstrações Contábeis 

19 - Análise das Demonstrações Contábeis 

20 - Contabilidade Financeira e societária 

21 - Contabilidade Gerencial e Controladoria 

22 - Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade 

 

Na Tabela 2, são apresentadas as informações descritivas das questões da Área 1 - 

Controladoria e Contabilidade antes do ajuste de modelo TRI. 

 
Tabela 2 - Estatística Descritiva da Área 1 - Controladoria e Contabilidade Gerencial 

Item Questão 
Quantidade de 

Alunos que 
Acertaram 

Índice de 
Facilidade 

(% de 
acertos 

Índice de 
Discriminação 

Índice de 
Dificuldade 

Correlação 
Ponto 

Bisserial 

1 1 22773 0,4226 0,1090 2,8700 0,4145 
2 11 27057 0,5022 0,9564 -0,0102 0,4883 
3 17 17237 0,3199 0,3465 2,2380 0,4174 
4 19 20925 0,3883 0,9463 0,5710 0,4551 
5 20 14448 0,2681 -0,2197 -4,6194 0,3252 
6 21 11508 0,2136 -0,0935 -13,9568 0,3099 
7 22 10461 0,1941 0,1766 8,1120 0,3400 

Fonte: Elaboração da autora com base nos dados de pesquisa 
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Conforme Vendramini, Silva e Canale (2004), questões que apresentam percentual de 

acerto abaixo de 30% são consideradas como difíceis. Com base nos resultados apresentados 

na Tabela 2, pode-se destacar que as questões que tiveram maior percentual de acerto foram 

as questões 11, 1, 19 e 17, respectivamente, pois apresentaram maior índice de facilidade, ou 

seja, são consideradas questões mais fáceis.  

Quanto ao índice de discriminação, observa-se que as questões que apresentaram 

maior índice foram as de número 11,19 e 17. Além disso, essas mesmas questões 

apresentaram menores índices de dificuldade.  

Isso reforça que a questão é considerada difícil, além disso consegue discriminar 

melhor os discentes de maiores habilidades. Para entender um pouco melhor sobre o índice de 

dificuldade, pode-se pensar nos seguintes cenários: se desejar selecionar um pequeno número 

de alunos com maiores habilidades, consequentemente, a questão terá um menor percentual 

de acerto e maior índice de dificuldade; por outro lado, se desejar selecionar um grupo maior 

de alunos com menores habilidades, consequentemente, a questão terá um maior percentual 

de acerto e menor índice de dificuldade. Portanto, as questões 11,19 e 17 conseguem 

discriminar o aluno que, de fato, tem maior habilidade com relação ao conteúdo exposto na 

questão. 

Em contrapartida, as questões 20, 21 e 22 foram classificadas como questões de difícil 

resolução, pois apresentam percentual de acerto abaixo de 30%. As questões 20 e 21 

apresentaram como temáticas a análise das demonstrações contábeis e os seus índices, 

enquanto a questão 22 discorre sobre métodos quantitativos. 

As questões 11, 17 e 19 podem ser consideradas de dificuldade mediana, tendo em 

vista que as proporções de acerto estão entre 0,30 e 0,70. As temáticas situadas dentro da Área 

1 abordam sobre, respectivamente: Orçamento Empresarial (questão 11), Análise das 

Demonstrações Contábeis e os seus índices (questão 17) e Controladoria (questão 19). 

Na Figura 1, tem-se a curva característica dos itens da área 1, apresentando as 

diferentes probabilidades de acerto dos 53.883 alunos em função de suas habilidades. 

Vale salientar que as questões que foram alocadas na Área 1 foram: questões 1, 11, 17, 

19, 20, 21 e 22. No entanto, observa-se, na Figura 1, que a curva característica dos itens traz 

informações acerca apenas das questões 11, 17 e 19. As demais questões não estão presentes 

na curva característica, pois apresentaram carga fatorial abaixo de 0,2. Tal exclusão se faz 

necessária por conta do pressuposto de unidimensionalidade que a TRI exige. Nesse sentido, 

as questões que compõem a Área 1 para o ajuste do modelo de TRI são as questões 11, 17 e 
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19. Observa-se que essas questões apresentaram maiores valores de coeficiente de correlação 

ponto bisserial. Tal fato reforça que os construtos compostos pelas referidas questões atendem 

o pressuposto de unidimensionalidade para o ajuste do modelo de TRI. 

 

 

 

Figura 1 – Curva Característica dos Itens da Área 1 

 
Fonte: Freeware R 
 

Em suma, percebeu-se, na Área 1, que, dentro dos conteúdos específicos de 

Controladoria e Contabilidade Gerencial, os quais foram a maioria na composição das 

questões da prova do ENADE, a questão que apresentou a menor quantidade de alunos que 

acertaram, bem como maior índice de dificuldade, sinaliza uma deficiência dos alunos nos 

conteúdos de métodos quantitativos, corroborando os achados empíricos de Seow, Pan e Tay 

(2014), queconcluíram que a aptidão em matemática e em métodos quantitativos é uma 

variável significativa na explicação do desempenho acadêmico.   

 

4.1.3. Análise dos Resultados da Área 2 – Contabilidade de Custos 
 

A Área 2, que foi nomeada como de conteúdo de Contabilidade de Custos,conta com 4 

questões que discorrem, conforme detalhamento a seguir:  

5 - Contabilidade de Custos: operações com mercadoria e cálculo do CMV 
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9 - Contabilidade de Custos: custeio por absorção 

10 - Contabilidade de Custos: precificação 

26 - Contabilidade de Custos: custeio fixo e variável 

Na Tabela 3, são apresentadas informações descritivas das questões da Área 2 - 

Contabilidade de Custos. 

 

Tabela 3 - Estatística Descritiva da Área 2 – Contabilidade de Custos 

Item Questão 
Quantidade de 

Alunos que 
Acertaram 

Índicede 
Facilidade 

(% de 
acertos 

Índice de 
Discriminação 

Índice de 
Dificuldade 

Correlação 
Ponto 

Bisserial 

1 5 20776 0,3856 1,2628 0,4824 0,6196 
2 9 8764 0,1627 0,2742 6,0652 0,4082 

3 10 26065 0,4837 0,2438 0,2699 0,5490 

4 26 16356 0,3036 0,9416 1,0421 0,5889 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados da pesquisa 
 

As questões 10, 5 e 26, nessa ordem, apresentaram maiores quantidades de alunos que 

acertaram, consequentemente, apresentaram os maiores índices de facilidade (proporção de 

acertos). Em contraponto ao índice de facilidade está o índice de dificuldade, pois tem-se 

observado uma tendência de que, quanto maior o índice de facilidade, menor é o índice de 

dificuldade da questão. Tal fato pode ser constatado na questão 9, a qual apresentou o menor 

índice de facilidade da área e o maior índice de dificuldade. Além disso, a questão 9 é 

considerada difícil por corresponder a 30% de acertos. A questão 26, que não pode ser 

considerada difícil, segundo a classificação de Vendramini, Silva e Canale(2004), apresentou, 

contudo, o segundo menor índice de facilidade e o segundo maior índice de dificuldade. 

Quanto ao índice de discriminação, as questões 5 e 26 demonstraram maiores valores 

em comparação com as questões 9 e 10, respectivamente. A questão 9 pode ser considerada 

difícil, haja vista que representa 16,27 % de acerto dos estudantes. A temática abordada na 

questão 9 diz respeito ao Método de Custeio por Absorção. Quanto às temáticas abordadas 

nas demais questões, tem-se: Operações com mercadorias e cálculo do CMV (questão 5); 

Precificação (questão 10); e Custeio variável e fixo (questão 26). 

Assim, pode-se observar que, em geral, o conhecimento dos discentes para 

responderem as questões sobre Contabilidade de Custos está sinalizando deficiência, 

especialmente, na questão 9, a qual discorre sobre o Método de Custeio por Absorção. 

Na Figura 2, apresenta-se a curva característica dos itens da Área 2, apresentando as 

diferentes probabilidades de acerto dos 53.883 alunos em função de suas habilidades. 
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Figura 2 - Curva Característica dos Itens da Área 2 

 
Fonte: Freeware R 
 

Buscando atender o pressuposto de unidimensionalidade da TRI, as questões que 

compõem a Área 2 para o ajuste do modelo de TRI são: 5, 9, 10 e 26. Observa-se na Figura 2 

que todas as questões da Área 2 se mantiveram para o ajuste do modelo. A Figura 2 

demonstra ainda que as curvas características das questões 5 e 26 estão mais bem definidas 

conforme o comportamento de uma sigmoide (formato em S), consequentemente, essas 

questões conseguem discriminar melhor quando comparadas com as demais. Para essas 

questões, portanto, é perceptível que discentes com menores habilidades têm menores 

probabilidades de acertos nasquestões 5 e 26. Já as demais questões, 9 e 10, não apresentam 

uma discriminação tão acentuada, visto que seu formato não se aproxima de uma sigmoide. 
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Além disso, asquestões 5 e 26 apresentaram maiores valores de coeficiente de correlação 

pontobisserial.  

As estatísticas descritivas referentes à Área 2 podem sinalizar a dificuldade dos 

estudantes diante de conceitos básicos da Contabilidade de Custos, especialmente, em se 

tratando do Método de Custeio por Absorção. Severino, Leal e Borges (2017) explicam que 

essas dificuldades dos alunos com os conteúdos de Contabilidade de Custos, segundo a 

percepção discente, estãoassociadas a fatores como a própria falta de empenho com as 

atividades propostas e, ainda, à falta de didática dos docentes. 

 

4.1.4. Análise dos Resultados da Área 3 –Teoria e Princípios de Contabilidade 
 

A área 3, queé composta pelas questões 2,3 e 7, foi intitulada como Teoria e Princípios 

de Contabilidade.  

2 – Teoria da Contabilidade: escolas europeia e norte-americana; 

3 - Teoria da Contabilidade: princípios de contabilidade 

7 – Teoria da Contabilidade: estrutura conceitual para elaboração e apresentação das 

demonstrações contábeis 

Na Tabela 4, são apresentadas as informações descritivas das questões da Área 3 - 

Teoria e Princípios de Contabilidade. 

 

Tabela 4 - Estatística Descritiva da Área 3 – Teoria e Princípios de Contabilidade 

Item Questão 
Quantidade de 

Alunos que 
Acertaram 

Índicede 
Facilidade 

(% de 
acertos 

Índice de 
Discriminação 

Índice de 
Dificuldade 

Correlação 
Ponto 

Bisserial 

1 2 22026 0,4088 0,5439 0,7250 0,6279 
2 3 31434 0,5834 0,8517 -0,4574 0,6385 
3 7 15909 0,2953 0,3658 2,4508 0,5714 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados da pesquisa 
 

Com base nos resultados apresentados na Tabela 4, pode-se destacar que as questões 

que apresentaram maior percentual de acerto foram as questões 3 e 2, pois apresentaram 

maior índice de facilidade, isto é, podem ser consideradas como fáceis. 

Quanto ao índice de discriminação, observa-se que as questões que apresentaram 

maior índice discriminação foram as questões 3 e 2. Além disso, essas mesmas questões 

apresentaram menores índices de dificuldade. Novamente, observou-se uma tendência de 

questões com menores índices de dificuldade apresentarem maiores índices de discriminação. 
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Já a questão 7 foi considerada de difícil resolução, pois apresenta percentual de acerto 

abaixo de 30%. Essa questão questiona o estudante acerca do Balanço Patrimonial e de sua 

estrutura, enquanto as questões 2 e 3 questionam sobre as escolas de pensamento contábil e os 

princípios contábeis, respectivamente. 

Na Figura 3, apresenta-se a curva característica dos itens da Área 3, bem como as 

diferentes probabilidades de acerto dos alunos em função de suas habilidades. 

 

Figura 3 - Curva Característica dos Itens da Área 3 

 
Fonte: Freeware R 

 

Analogamente, buscando atender o pressuposto de unidimensionalidade da TRI, as 

questões que compõem a Área 3 para o ajuste do modelo de TRI são: 2, 3 e 7. Observa-se que 

todas as questões da Área 3 se mantiveram para o ajuste do modelo, conforme demonstra a 

Figura 3.  

Observa-seainda, na Figura 3, que a curva características da questão 3 (item 2) é a que 

mais se aproxima do formato da sigmoide, consequentemente, essa questão consegue 

discriminar melhor que as demais. Logo, nessa questão, percebe-se que os discentes com 
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menores habilidades têm menores probabilidades de acertos. Por sua vez, as questões 2 e 7 

apresentaram menores discriminações, conforme pode ser observado em suas curvas 

características e resultados apresentados na Tabela 4. Já com relação à correlação ponto 

bisserial, não se observou uma diferença acentuada entre as questões. 

Percebeu-se ainda que, dentro da Área 3, existe diferença quanto à habilidade dos 

estudantes, o que foi observado também nas Áreas 1 e 2. Apesar de ser um conteúdo básico 

no processo de formação do curso de Ciências Contábeis, o conteúdo de Contabilidade de 

Custos apresentou maior deficiência em relação ao desempenho discente. 

 

4.1.5. Análise dos Resultados da Área 4 – Contabilidade Financeira e Societária 
 

A Área 4, composta pelas questões 4,6,8 e 18, foi denominada como Contabilidade 

Financeira e Societária. As questões abordam os seguintes temas: 

4 – Contabilidade Societária: IFRS e Balanço Patrimonial 

6 - Contabilidade Societária: Método da Equivalência Patrimonial 

8 - Contabilidade Societária: Balanço Patrimonial 

18 - Contabilidade Societária: Escrituração Contábil e Lucro Presumido 

Na Tabela 5, são apresentadas informações descritivas das questões da Área 4 - 

Contabilidade Financeira e Societária. 

 

Tabela 5 - Estatística Descritiva da Área 4 – Contabilidade Financeira e Societária 
 

Item Questão 
Quantidade de 

Alunos que 
Acertaram 

Índice de 
Facilidade 

(% de 
acertos 

Índice de 
Discriminação 

Índice de 
Dificuldade 

Correlação 
Ponto 

Bisserial 

1 4 11912 0,2211 1,7145 1,0882 0,5434 
2 6 13851 0,2571 0,2398 4,4812 0,5520 
3 8 8271 0,1535 0,0810 21,1036 0,4553 
4 18 10476 0,1944 0,0534 26,6268 0,4913 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados da pesquisa 
 

Sobre essa área, observa-se, conforme demonstra a Tabela 5, que todas as questões 

que a compõem são classificadas como de difícil resolução, tendo em vista que suas 

proporções de acertos são menores que 30 %, segundo define Vendramini, Silva e 

Canale(2004).  

Em contraponto ao índice de facilidade está o índice de dificuldade, pois existe uma 

tendência de que, quanto maior o índice de facilidade, menor o índice de dificuldade da 

questão. Apesar disso, observa-se que a questão 6, que apresentou o maior percentual de 
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acertos, não tem o menor índice de dificuldade, mas a questão 4 apresentou o menor índice de 

dificuldade. Quanto ao índice de discriminação, o qual evidencia o quanto a questão 

diferencia o aluno que acertou dos demais, os maiores índices se referem às questões 4 e 6, 

respectivamente.  

Na Figura 4, apresenta-se a curva característica dos itens da Área 4, além das 

diferentes probabilidades de acerto dos alunos em função de suas habilidades. 

 

Figura 4 - Curva Característica dos Itens da Área 4 

 
Fonte: Freeware R 

 

Novamente, buscando atender o pressuposto de unidimensionalidade da TRI, as 

questões que compõem a Área 4 para o ajuste do modelo de TRI são: 4, 6 e 8. Observa-se que 

a questão 18 não foi considerada no ajuste do modelo, conforme Figura 4.  

Observa-se, na Figura 4, que a curva características da questão 4 (item 1) é a que mais 

se aproxima do formato da sigmoide, consequentemente, essa questão consegue discriminar 

melhor que as demais. Além disso, também pode ser observado que o índice de discriminação 

dessa questão é o maior, conforme apresentado na Tabela 5. Logo, nessa questão, percebe-se 

que os discentes com menores habilidades têm menores probabilidades de acertos e vice-

versa. As questões 6 e 8 apresentaram menores discriminações, conforme pode ser observado 

nas curvas características e resultados apresentados na Tabela 5.  
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O desempenho discente na Área 4 apresentou proporção de acertos muito baixa e 

índices de dificuldade muito altos, o que torna viável a discussão sobre em que nível se 

encontra o conhecimento dos estudantes nas áreas relativas à Contabilidade Societária e 

Financeira.  

A esse respeito, Nazário, Melo Mendes e Aquino (2008) argumentam que, segundo os 

discentes, o conteúdo programático que é abordado na área não é tão eficaz para garantir-lhes 

uma vaga no mercado de trabalho, intensificando, dessa forma, a insatisfação desses 

estudantes com o conteúdo tributário aplicado pela instituição.  

 

4.1.6. Análise dos Resultados da Área 5 – Auditoria e Perícia 
 

A Área 5 é composta pelas questões 15, 16 e 25 e foi titulada de Auditoria e Perícia. 

As questões abordam os seguintes temas: 

15 – Auditoria: obtenção de evidências para o trabalho de Auditoria 

16 – Perícia e Arbitragem: objetivos do planejamento da perícia contábil 

25 – Perícia e Arbitragem: cálculos de juros moratórios em perícia contábil em ação 

litigiosa. 

Na Tabela 6, são apresentadas informações descritivas das questões da Área 5 - 

Auditoria e Perícia. 

 

Tabela 6 - Estatística Descritiva da Área 5 – Auditoria e Perícia 

Item Questão 
Quantidade de 

Alunos que 
Acertaram 

Índice de 
Facilidade 

(% de 
acertos 

Índice de 
Discriminação 

Índice de 
Dificuldade 

Correlação 
Ponto 

Bisserial 

1 15 16836 0,3125 0,5989 1,4215 0,6043 
2 16 33415 0,6202 0,6707 -0,8043 0,6317 
3 26 19062 0,3538 0,6084 1,0731 0,6216 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados da pesquisa 
 

A partir dos resultados apresentados na Tabela 6,é possível verificar que a questão 16 

obteve maior percentual de acerto e maior índice de facilidade, ou seja, caracterizou-se como 

uma questão de fácil resolução. Os índices de facilidade das questões 26 e 15 apresentaram 

percentuais de acertos próximos, no entanto, bem menores que os da questão 16. 

Os maiores índices de discriminação das questões foram, respectivamente, 16, 26 e 15. 

Observa-se, novamente, uma tendência de questões com menores índices de dificuldade 

apresentarem maiores índices de discriminação, embora esses valores estejam bem próximos. 
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Os assuntos específicos da Área 5 contidos nas questões são: questão 15, evidências para o 

trabalho de auditoria; questão 16, planejamento de perícia; e questão 25, papéis de trabalho do 

perito contador. 

Na Figura 5, tem-se a curva característica dos itens da Área 5, apresentando as 

diferentes probabilidades de acerto dos alunos em função de suas habilidades. 

 

Figura 5 - Curva Característica dos Itens da Área 5 

Fonte: Freeware R 

 

Com vistas a atender o pressuposto de unidimensionalidade da TRI, as questões que 

compõem a Área 5 para o ajuste do modelo de TRI são: 15, 16 e 25, ou seja, todas as questões 

foram consideradas no ajuste do modelo, conforme Figura 5.  

Observa-se, na Figura 5, que as curvas características das questões não estão 

perfeitamente definidas conforme o comportamento de uma sigmoide, consequentemente, 

essas questões não conseguem discriminar bem. Além disso, também pode ser observado que 

os índices de discriminação dessas questões estão bem próximos um do outro, conforme 

apresentado na Tabela 6. O mesmo foi observado com relação à correlação ponto bisserial. 

Sobre o conteúdo de Auditoria e Perícia, entende-se que o desempenho discente pode 

ser melhorado por meio de algumas mudanças na forma como as IES e os corpos docentes 
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agem na explanação do conteúdo específico. A apresentação do conteúdo com uma maior 

ligação com o mercado de trabalho, bem como com as oportunidades dentro da área, pode 

acarretar em um interesse e dedicação mais significativo do corpo discente (FRANÇA; 

BARBOSA, 2015). 

 

4.1.7. Análise dos Resultados da Área 6 – Contabilidade Pública 
 

A Área 6 é composta pelas questões 12,13 e 14, tendo sido titulada como 

Contabilidade Pública. As questões abordam os seguintes temas: 

12 – Contabilidade Aplicada ao Setor Público: demonstrações contábeis 

13–Contabilidade Aplicada ao Setor Público: conceituação, objeto e campo de 

aplicação da Contabilidade; 

14 – Contabilidade Aplicada ao Setor Público: execução orçamentária e financeira 

Na Tabela 7, são apresentadas informações descritivas das questões da Área 6 - 

Contabilidade Pública. 

 

Tabela 7 - Estatística Descritiva da Área 6 – Contabilidade Pública 

Item Questão 
Quantidade de 

Alunos que 
Acertaram 

Índice de 
Facilidade 

(% de 
acertos 

Índice de 
Discriminação 

Índice de 
Dificuldade 

Correlação 
Ponto 

Bisserial 

1 12 21472 0,3985 0,6213 0,7209 0,6252 
2 13 30103 0,5587 1,0407 -0,2773 0,6392 
3 14 19417 0,3604 0,2002 2,8928 0,5715 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 

Com base nos resultados apresentados na Tabela 7, pode-se observar que a questão 13 

obteve maior percentual de acerto, maior índice de discriminação e menor índice de 

dificuldade. Já a questão 14 apresentou um índice de dificuldade maior quando comparado 

com os demais e também uma discriminação menor. Aparentemente, existe uma tendência de 

questões com menores índices de dificuldade apresentarem maiores índices de discriminação. 

Na Figura 6, tem-se a curva característica dos itens da área 6, apresentando as 

diferentes probabilidades de acerto dos alunos em função de suas habilidades. 

Também atendendo ao pressuposto de unidimensionalidade da TRI, as questões que 

compõem a Área 6 para o ajuste do modelo de TRI são: 12, 13 e 14. Todas as questões foram 

mantidas, conforme Figura 6.  
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É possível observar, na Figura 6, que a curva característica da questão 13 (item 2) é a 

que mais se aproxima do formato da sigmoide, consequentemente, essa questão consegue 

discriminar melhor que as demais. Além disso, também pode ser observado que o índice de 

discriminação da mesma é o maior, conforme apresentado na Tabela 7. Logo, nessa questão, 

percebe-se que os discentes com menores habilidades têm menores probabilidades de acertos 

e vice-versa. Já as questões 12 e 14 apresentaram menores discriminações, conforme pode ser 

observado em suas curvas características e resultados apresentados na Tabela 7.  

 

Figura 6 - Curva Característica dos Itens da Área 6 

 

 

Fonte: Freeware R 

 

Salienta-se que a Área 6 sinalizou para a importância de uma maior dedicação das IES 

e do corpo docente na explanação dos conteúdos específicos acerca da elaboração dos 

demonstrativos (NBCASP), bem como sobre o orçamento público, pois as questões que 

abordaram esses assuntos apresentaram desempenho inferior dentro da Área.  

Esses achados corroboram com os de Sottoriva (2018) que em sua pesquisa listou o 

conteúdo de Contabilidadeaplicada ao setor públicocom uma das menores quantidades de 
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acertos no exame de suficiência. Apesar da sua análise não ter sido pautada na TRI, Sottoriva 

(2018) sinaliza, assim como essa pesquisa, o desempenho acadêmico insuficiente na 

contabilidade pública. 

 

 

4.1.8. Análise dos Resultados da Área 7 – Ética e Legislação Profissional 
 

A área 7 é composta pelas questões 23 e 24 e foi titulada como Ética e legislação 

profissional. As questões abordam os seguintes temas: 

23 – Ética e Legislação Profissional: código de ética (honorários e serviços 

profissionais) 

24 – Ética e Legislação Profissional: código de ética (condutas profissionais). 

Na Tabela 8, são apresentadas informações descritivas das questões da Área 7 - Ética e 

Legislação Profissional. 

 

Tabela 8 - Estatística Descritiva da Área 7 - Ética e Legislação Profissional 

Item Questão 
Quantidade de 

Alunos que 
Acertaram 

Índice de 
Facilidade 

(% de 
acertos 

Índice de 
Discriminação 

Índice de 
Dificuldade 

Correlação 
Ponto 

Bisserial 

1 15 10131 0,1880 0,9899 3,5828 0,6796 
2 16 37865 0,7027 -3,3622 0,2599 0,7789 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 

Conforme Vendramini, Silva e Canale (2004), considera-se como difíceis as questões 

que apresentam percentual de acerto abaixo de 30 e questões fáceis, aquelas que apresentam 

percentual acima 70. Com base nos resultados apresentados na Tabela 8, percebeu-se que a 

questão 24 apresentou o maior índice de facilidade, com mais de 70% de acerto, sendo 

considerada de fácil resolução. Em contraste, a questão 23 apresentou o menor índice de 

facilidade, abaixo de 30%, sendo considerada de difícil resolução. 

Quanto ao índice de discriminação e ao índice de dificuldade, a questão 23 apresentou 

maiores índices. Isso reforça que a questão é considerada difícil, visto que, além disso, 

consegue discriminar melhor os discentes de maiores habilidades. Para entender um pouco 

melhor sobre o índice de dificuldade, pode-se pensar nos seguintes cenários: se desejar 

selecionar um pequeno número de alunos com maiores habilidades, consequentemente, a 

questão terá um menor percentual de acerto e maior índice de dificuldade; por outro lado, se 

desejar selecionar um grupo maior de alunos com menores habilidades, consequentemente, a 
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questão terá um maior percentual de acerto e menor índice de dificuldade. Portanto, a questão 

23 é uma questão que consegue discriminar o aluno que, de fato, tem maior habilidade com 

relação ao conteúdo abordado na questão. 

 

Na Figura, 7 tem-se a curva característica dos itens da área 7, apresentando as 

diferentes probabilidades de acerto dos 53.883 alunos em função de suas habilidades. 

 

Figura 7 – Curva Característica dos Itens da Área 7 

 
Fonte: Freeware R 

Atendendo ao pressuposto de unidimensionalidade da TRI, as questões que compõem 

a Área 7 para o ajuste do modelo de TRI são: 23 e 24. Todas as questões foram mantidas, 

conforme Figura 7.  

Observa-se, na Figura 7, que a curva característica da questão 23 (item 1) é a que mais 

se aproxima do formato da sigmoide, consequentemente, essa questão consegue discriminar 

melhor que as demais. Além disso, também pode ser observado que o índice de discriminação 

da mesma é o maior, conforme apresentado na Tabela 8. Logo, nessa questão, percebe-se que 

os discentes com menores habilidades têm menores probabilidades de acertos e vice-versa. Já 

a questão 24 apresentou menor discriminação, conforme pode ser observado em sua curva 

característica e resultados apresentados na Tabela 8.  
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Os resultados coletados para esta área corroboram com os achados de Sottoriva (2018) 

que apontaram o conteúdo de Ética Contábil como um com uma das maiores quantidades de 

acertos no exame de suficiência do CFC. Para o ENADE 2015, as questões em que os 

estudantes mais acertaram foram as de ética e legislação profissional. 

 

4.2. Análise dos Resultados das Questões Discursivas 
 

Nesta seção, são apresentados os resultados das questões discursivas de conteúdo 

específico, considerando a amostra final de 53.883 discentes. Na Tabela 9, são apresentadas 

as estatísticas descritivas das notas referentes às três questões discursivas. 

 

Tabela 9 – Estatísticas Descritivas das Notas do ENADE referente às Questões 
Discursivas 
Área Máximo Mínimo Mediana Média Desvio Padrão 

Auditoria e Perícia 100,00 00,00 25,00 30,98 28,51 
Teoria e Princípios de Contabilidade 100,00 00,00 00,00 3,39 10,89 
Contabilidade Financeira e societária 100,00 00,00 00,00 11,31 21,84 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 
 

Percebe-se que, nas três questões discursivas, os valores de máximo e mínimo foram 

100,0 e 0, respectivamente. A menor nota média foi observada na Área de Teoria e Normas. 

O INEP apresenta uma justificativa para a baixa média observada na questão da Área de 

Teoria e Normas, qual seja, a maioria dos estudantes não conseguiu identificar os itens de 

receita e de despesa que não são reconhecidos na DRE, mas registrados diretamente no 

patrimônio líquido e que deveriam ser considerados na apuração dos outros resultados 

abrangentes (item 'b' – parte 1 da questão). O valor dos outros resultados abrangentes, quando 

adicionado ao resultado do exercício apurado na DRE, constitui o resultado abrangente do 

período (item 'b' – parte 2 da questão). 

Na Tabela 10, são apresentadas as informações descritivas sobre a questão discursiva 

da Área de Auditoria e Perícia, com base no relatório do INEP (2016). 

Tabela 10 – Estatísticas Descritivas das Médias das Notas da Questão Discursiva da 
Área de Auditoria e Perícia por Região 

Estatísticas Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-oeste 
Média 31,0 29,7 30,6 34,0 30,0 25,0 

Erro padrão da média 0,1 0,5 0,3 0,2 0,2 0,3 
Desvio padrão 28,5 27,8 29,0 29,3 27,6 26,6 

Mínima 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Mediana 25,0 25,0 25,0 30,0 20,0 20,0 
Máxima 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: INEP (2016) 
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Conforme relatório do INEP (2016), em relação à questão discursiva da Área de 

Auditoria e Perícia, observou-se que a nota máxima em todas as regiões foi 100,0, com 

exceção da região Norte, que foi 95,0. Além disso, a nota mínima (0,0) foi obtida por, pelo 

menos, um aluno em todas as regiões do Brasil.   

A nota máxima, 100,0 pontos, e a nota mínima, zero, foi alcançada por, pelo menos, 

um aluno de todas as regiões do Brasil. Vale ressaltar que, aproximadamente, 20% dos 

estudantes que fizeram a prova deixaram a questão em branco.  

Ainda sobre a questão discursiva da Área de Auditoria e Perícia, as soluções 

apresentadas, em geral, não divergiram do padrão de resposta. Quando as respostas foram 

consideradas erradas, os tipos de erro também não foram muito divergentes. Os erros mais 

cometidos referiram-se à indicação das razões para que empresas contratassem auditoria 

independente e, em seguida, à identificação dos tipos de relatórios que poderiam ser emitidos 

por um auditor. 

De modo geral, as respostas ofereceram indícios de que os estudantes de Ciências 

Contábeis estejam recebendo uma formação que não propicia o desenvolvimento da 

capacidade de articulação de ideias. Além disso, a formação estava voltada a aspectos mais 

tradicionais da Área, tais como, questões legais e tributárias, visto que muitas respostas 

apontavam para tais aspectos (INEP, 2016). 

A questão que se refere à Área de Auditoria e Perícia versava sobre conteúdo básico e 

foi considerada fácil, mas apresentou média de pontuação baixa devido à reduzida capacidade 

de redação e expressão dos alunos. A capacidade de expressão também se relevou deficiente 

com a apresentação de textos simples, respostas mal elaboradas e sem a apresentação de 

argumentos adequados (INEP, 2016). 

A seguir, são apresentadas, na Tabela 11, informações descritivas sobre a questão 

discursiva relativa à Área de Teoria e Princípios de Contabilidade, segundo relatório do INEP 

(2016). 

Tabela 11 – Estatísticas Descritivas das Médias das Notas da Questão Discursiva da 
Área de Teoria e Princípios de Contabilidade por Região 

Estatísticas Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-oeste 
Média 3,4 2,5 3,2 4,2 3,2 2,1 

Erro padrão da média 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 
Desvio padrão 10,9 8,9 10,6 12,6 10,0 7,7 

Mínima 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Mediana 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Máxima 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: INEP (2016) 
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O relatório do INEP (2016) demonstra que o desempenho dos estudantes de todo o 

Brasil, nessa questão, foi mais baixo quando comparado com o desempenho em outras duas 

questões discursivas de conteúdo específico. 

As notas máximas (100,0) foram observadas nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro-

Oeste; já a nota mínima (0,0) foi atribuída a, pelo menos, um concluinte de todas as regiões 

do Brasil. 

Conforme informações fornecidas pelo INEP (2016), observa-se, para a questão 

discursiva referente à Teoria e Normas, que uma maior proporção de estudantes deixou essa 

questão em branco, comparando-se com o ocorrido nas demais questões discursivas, como 

também o percentual de notas zero é bem superior nessa questão. Além disso, muitas 

respostas apresentadas indicaram, como resultado abrangente do período, o resultado do 

exercício apurado na DRE, sem considerar os outros resultados abrangentes. 

Essa foi a questão de conhecimentos específicos com menor pontuação média, maior 

ocorrência de questões em branco e também de notas zero. A capacidade de expressão dos 

alunos ao responder à questão também se revelou deficiente, dada a dificuldade de apresentar 

ideias e conceitos de forma articulada. 

A seguir, são apresentadas, na Tabela 12, informações descritivas sobre a questão 

discursiva referente à Área de Contabilidade Financeira e Societária. 

 
Tabela 12 – Estatísticas Descritivas das Médias das Notas da Questão Discursiva da 

Área de Contabilidade Financeira e Societária por Região 
Estatísticas Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-oeste 

Média 11,3 8,8 11,4 14,1 9,7 7,7 

Erro padrão da média 0,1 0,4 0,2 0,2 0,2 0,2 
Desvio padrão 21,8 20,1 22,7 24,0 19,4 18,6 

Mínima 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Mediana 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Máxima 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: INEP (2016) 

 

 A maior média foi registrada na região Nordeste (11,4), enquanto a menor média foi 

registrada na região Centro-Oeste (7,7). A questão discursiva da área de Contabilidade 

Financeira e Societária exigiu um raciocínio um pouco mais elaborado do que o exigido nas 

outras questões discursivas na medida em que solicitava ao aluno que aplicasse os conceitos 

teóricos a uma situação hipotética próxima da realidade. Contudo, não se tratava de uma 

questão com alto nível de complexidade, de tal forma que poderia ser resolvida facilmente, 

caso o estudante tivesse um conhecimento razoável do tema abordado na questão (INEP, 

2016). 
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A falta de estímulos para os alunos realizarem a prova do ENADE, especialmente, 

quando se trata de questões abertas, pode comprometer os resultados da avaliação 

(MIRANDA et al. 2019). Uma possibilidade de fomentar o comprometimento e a adesão dos 

discentes aoENADE, assim como aumentar a conscientização da importância da avaliação 

dos cursos, poderia ser a integração das notas obtidas no exame ao histórico escolar e/ou 

diploma dos alunos concluintes. 

 

4.3. Análise de Resultados das Habilidades dos Alunos em Relação aos Fatores 
 

Esta seção destina-se à discussão acerca das análises de resultados das habilidades 

obtidas a partir do modelo de TRI com dois parâmetros em relação aos fatores Região, 

Organização Administrativa, Modalidade de ensino e Categoria Administrativa. Convém 

salientar que não se utilizou o modelo com três parâmetros, que inclui o acerto casual, em 

virtude da quantidade insuficiente de itens.  

Com base nos resultados que serão apresentados nessa seção, é possível afirmar que a 

TRI auxilia na percepção mais assertiva acerca do desempenho dos alunos em cada conteúdo 

específico de Contabilidade, pois mensura a habilidade dos estudantes em cada item da prova. 

Além disso, utilizar a TRI para analisar o desempenho dos alunos nos conteúdos de 

contabilidade auxilia também na análise da prova em si, já que a TRI é a base do INEP para 

elaboração e avaliação do ENADE. 

Evidencia-se ainda que o nível de significância adotado neste estudo é de 5%. Na 

Tabela 13, apresentam-se as médias dos rankings das habilidades em relação ao fator Região 

para as sete áreas. Salienta-se que as letras que acompanham as médias dos rankings 

demonstram a diferença significativa entre as caracterizações de fatores, isto é, médias dos 

rankings dentro da mesma área que têm a mesma letra não diferem estatisticamente. 

 

Tabela 13 -  Resultado do Teste de Kruskal-Wallis das Médias dos Rankings das 
Habilidades em relação ao Fator Região para as Sete Áreas 

Área Valor –P 
Valor da 
Estatística 

Média dos 
Rank’s 

Região 

1) Contabilidade Gerencial e 
Controladoria 

0,000  228,62 

27954,79 a 
27089,17 b 
26587,79 c 
25684,56 d 
24828,43 e 

Sudeste  
Nordeste  
Sul  
Norte  
Centro-Oeste 

2) Contabilidade de Custos                                                          0,000  175,41 

27940,52 a 
27045,07 b 
26309,94 c 
26081,59 cd 
25483,67 d 

Sudeste   
Nordeste   
Sul   
Norte   
Centro-Oeste 
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3) Teoria e História da 
Contabilidade 

0,000  177,35 

27922,42 a 
26957,12 b   
26620,05 bc 
26360,01 c 
25288,30 d 

Sudeste   
Nordeste   
Sul   
Norte   
Centro-Oeste 

4) Contabilidade Financeira 
e Societária 

0,000  117,98 

27622,17 a 
27036,29 b 
26241,65 c 
26200,79 c 
25324,86 d 

Sudeste   
Sul 
Centro-Oeste 
Nordeste  
Norte 

5) Auditoria e Perícia 0,000  77,07 

27565,46 a 
27045,69 b 
26589,80 bc 
26569,21 c 
25827,68 d 

Sudeste   
Nordeste   
Sul   
Norte   
Centro-Oeste 

6) Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público 

0,000  241,61 

28271,32 a 
27616,66 b 
26701,28 c 
26589,62 c 
26412,39 c 

Nordeste  
Norte  
Sudeste  
Sul  
Centro-Oeste 

7) Ética e Legislação 
Profissional 

0,000  64,93 

27562,22 a 
27221,33 a 
27167,87 ab 
26817,17 b 
25700,61 c 

Norte  
Sudeste  
Nordeste  
Sul  
Centro-Oeste 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 

Conforme Tabela 13, ao nível de significância de 5%, com relação à área de 

Contabilidade Gerencial e Controladoria, todas as regiões apresentaram diferenças 

significativas em relação às habilidades, sendo as maiores habilidades observadas, 

respectivamente, nas regiões Sudeste, Nordeste e Sul. As de menores habilidades foram, 

respectivamente, Norte e Centro-Oeste. 

Quanto à área de Contabilidade de Custos, as maiores habilidades foram observadas 

nas regiões Sudeste e Nordeste. Enquanto as regiões Sul, Norte e Centro-Oeste não 

apresentaram diferença significativa entre si em relação às habilidades. 

Em relação à área de Teoria e História da Contabilidade, a maior habilidade foi 

observada na região Sudeste, sendo as menores habilidades observadas nas regiões Norte e 

Centro-Oeste.  

Para a área de Contabilidade Financeira e Societária, as regiões que apresentaram 

maiores habilidades foram Sudeste e Sul, seguidas pelas regiões Centro-Oeste, Nordeste e 

Norte. 

Na área de Auditoria e Perícia, destacam-se como regiões de maiores habilidades o 

Sudeste e o Nordeste, seguidas pelas regiões Norte, Sul e Centro-Oeste, respectivamente.  
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Com relação à área de Contabilidade Pública, as regiões de maiores habilidades foram 

Nordeste e Norte, seguidas pelas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste. Cabe ressaltar que para 

as regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste não apresentaram diferença significativa entre si. 

No tocante à área Ética e Legislação Profissional, as regiões Norte e Sudeste 

apresentaram médias iguais entre si e superiores às demais regiões. 

Os achados expostos nesta seção não convergem, integralmente, para os achados de 

Ferreira (2015) e Miranda (2011), os quais demonstraram que a região Sul foi a que 

apresentou, em 2012, as maiores médias de resultados no ENADE, seguida pela região 

Sudeste. Miranda (2011), com base na prova do ENADE em 2009, também encontrou melhor 

desempenho dos estudantes da região Sul, seguida da região Sudeste, bem como as maiores 

qualificações acadêmicas, profissionais e pedagógicas do país. Pode-se evidenciar que a 

divergência nos achados se deveà consideração de áreas de conteúdo específico e não da nota 

total do aluno, como nos demais trabalhos.  

Na Tabela 14, apresentam-se as médias dos rankings das habilidades em relação ao 

fator Organização Administrativa da IES para as sete áreas. 

 

Tabela 14 -  Resultado do Teste de Kruskal-Wallis das Médias dos Rankings das 
Habilidades em relação ao Fator Organização Administrativa da IES 
para as Sete Áreas 

Área Valor – P Valor da 
Estatística 

Média dos Rank’s Organização Administrativa 

Contabilidade Gerencial e 
Controladoria 

0,000  18,83 31805,28 a 
27458,06   b 
26872,08    c 
26793,24    c 

Instituto Federal   
Centro Universitário  
Universidade 
 Faculdade 

Contabilidade de Custos                                                            0,000  18,70 28915,83 a 
27186,30 a 
27133,60 ab 
26568,01 b 

Instituto Federal   
Centro Universitário 
Universidade 
 Faculdade 

Teoria e Princípios de 
Contabilidade 

0,000  57,10 31242,42 a 
27470,86   b 
27362,19   b 
26449,07    c 

Instituto Federal   
Centro Universitário 
 Faculdade  
Universidade 

Contabilidade Financeira e 
Societária 

0,000  70,72 27370,00 a 
27323,67 a 

26241,14   b 
26230,16   b 

Centro Universitário 
Universidade  
Faculdade  
Instituto Federal 

Auditoria e Perícia 0,000  38,60 32389,36 a 
27564,73   b 
27114,64    c 
26598,76     d 

Instituto Federal   
Centro Universitário 
 Faculdade  
Universidade 

Contabilidade Pública 0,000  13,71 32334,81 a 
27127,01 b 
26874,78 bc 

26810,93     c 

Instituto Federal 
 Faculdade  
Centro Universitário 
Universidade 

Ética e Legislação 0,000  18,19 31505,40 a Instituto Federal   
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Profissional 27455,70 b 
26878,25   c 
26787,03   c 

Centro Universitário 
Universidade  
Faculdade 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

Conforme dados da Tabela 14, ao nível de significância de 5%, com relação à área de 

Contabilidade Gerencial e Controladoria, os Institutos Federais e os Centros Universitários 

apresentaram maiores habilidades, respectivamente. Já as Universidades e Faculdades 

apresentaram menores habilidades e não diferem entre si. 

Quanto à área de Contabilidade de Custos, as Organizações Administrativas que 

apresentaram maiores habilidades, foram os Institutos Federais e os Centros Universitários. 

Para a área de Teoria e Princípios de Contabilidade, a maior habilidade foi observada 

nos Institutos Federais, seguidos pelos Centros Universitários e pelas Faculdades, os quais 

não se diferem entre si em relação à habilidade. A menor habilidade observada na Área foi na 

categoria Universidade. 

No que tange à área de Contabilidade Financeira e Societária, as organizações 

administrativas que apresentaram maiores habilidades foram os Centro Universitários e as 

Universidades, os quais não diferem entre si. Já as Faculdades e Institutos Federais 

apresentaram as menores habilidades da área, além de não se diferenciarem entre si quanto à 

habilidade. 

Na área de Auditoria e Perícia, todas as organizações diferem entre si em relação às 

habilidades, sendo a maior habilidadeobservada nos Institutos Federais, seguido pelos Centros 

Universitários, Faculdades e Universidades, respectivamente.  

Com relação à área de Contabilidade Pública, a organização administrativa que 

apresentou maior habilidade foram os Institutos Federal, enquanto que as menores habilidades 

foram observadas nas Universidades. 

Quanto à área de Ética e Legislação Profissional, observaram-se as maiores 

habilidades nos Institutos Federais, Centros Universitários, Universidades e Faculdades, não 

diferindo as duas últimas entre si em relação à habilidade. 

Salienta-se que esses resultados não corroboram, integralmente, para os achados de 

Ferreira (2015), cujo trabalho apresentava as Universidades com desempenho discente 

superior às demais categorias.  

Na Tabela 15, apresentam-se as médias dos rankings das habilidades em relação ao 

fator Modalidade de Ensino para as sete áreas. 
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Tabela 15 -  Resultado do Teste de Kruskal-Wallis das Médias dos Rankings das 
Habilidades em relação ao Fator Modalidade de Ensino para as Sete 
Áreas 

Área Valor – P Valor da 
Estatística 

Média dos Rank’s Modalidade de Ensino 

Contabilidade Gerencial e 
Controladoria 

0,000  964,11 28042,00 a 
23066,57 b 

Ensino Presencial 
Ensino a Distância 

Contabilidade de Custos                                                            0,000  693,97 27873,32 a 
23660,50 b 

Ensino Presencial 
Ensino a Distância 

Teoria e Princípios de 
Contabilidade 

0,000  987,59 28048,02 a 
23045,39 b 

Ensino Presencial 
Ensino a Distância 

Contabilidade Financeira e 
Societária 

0,000  32,36 27130,83 a 
26274,88 b 

Ensino Presencial 
Ensino à Distância 

Auditoria e Perícia 0,000  502,01 27728,60 a 
24170,06 b 

Ensino Presencial 
Ensino a Distância 

Contabilidade Pública 0,000  333,80 27586,43 a 
24670,65 b 

Ensino Presencial 
Ensino a Distância 

Ética e Legislação 
Profissional 

0,000  420,75 27599,37 a 
24625,09 b 

Ensino Presencial 
Ensino a Distância 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 

Em todas as áreas estudadas, os alunos que fizeram a prova do ENADE no ano de 

2015 e que cursaram a graduação de Ciências Contábeis por meio do ensino presencial 

apresentaram maior habilidade em detrimento dos alunos advindos da educação a distância, 

ao nível de significância de 5 %. 

Os achados acima corroboram os resultados apurados por Caetano et al. (2016) ao 

analisar o rendimento acadêmico de alunos do curso de Ciências Contábeis no ENADE de 

2012.  

Na Tabela 16, apresentam-se as médias dos rankings das habilidades em relação ao 

fator Categoria Administrativa da IES para as sete áreas. 

 

Tabela 16 -  Resultado do Teste de Kruskal-Wallis das Médias dos Rankings das 
Habilidades em relação ao Fator Categoria Administrativa da IES para 
as Sete Áreas 

Área Valor – P Valor da 
Estatística 

Média dos Rank’s Cartegoria Administrativa 

Contabilidade Gerencial e 
Controladoria 

0,000  344,79 29885,17 a 
26423,41 b 

Instituições Públicas 
Instituições Privadas 

Contabilidade de Custos                                                            0,000  411,78 30152,03 a 
26376,44 b 

Instituições Públicas 
Instituições Privadas 

Teoria e Princípios de 
Contabilidade 

0,000  268,88 29523,95 a 
26486,99 b 

Instituições Públicas 
Instituições Privadas 

Contabilidade Financeira e 
Societária 

0,000  55,48 28050,29 a 
26746,35 b 

Instituições Públicas 
Instituições Privadas 

Auditoria e Perícia 0,000  251,65 29434,12 a 
26502,80 b 

Instituições Públicas 
Instituições Privadas 

Contabilidade Pública 0,000  333,29 29823,95 a 
26434,19 b 

Instituições Públicas 
Instituições Privadas 
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Ética e Legislação 
Profissional 

0,000  114,33 28475,37 a 
26671,54 b 

Instituições Públicas 
Instituições Privadas 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 

A Tabela 16 evidencia que os discentes de instituições públicas apresentaram 

desempenho superior aos discentes de instituições privadas em todas as áreas de conteúdo 

específico de contabilidade, ou seja, o resultado da comparação entre Públicas e Privadas é o 

mesmo em todas as áreas. 

Vale ressaltar que a categoria administrativa das instituições é uma variável 

importante na determinação das habilidades. Esse resultado corrobora os achados de Ferreira 

et al. (2015), visto que, por categoria administrativa, não houve diferença significativa entre 

as áreas investigadas. 

Considerando a Categoria Administrativa da IES, destaca-se a predominância das 

Instituições Privadas de ensino na participação no ENADE 2015, as quais concentraram 888 

dos 1.035 cursos de Ciências Contábeis, sendo esse um número correspondente a 85,8% dos 

cursos avaliados. 

 

4.4. Análise das Comparações Múltiplas entre Proporções de Acertos em relação às 
Questões de Conteúdo Específico 

 

Com vistas ao cumprimento dos objetivos deste estudo, realizou-se uma análise de 

comparações múltiplas entre proporções para cada conteúdo específico que compôs a prova 

do ENADE de 2015, tendo sido instituída pela Portaria n° 439 do INEP. Além de contribuir 

para a análise e validação dos resultados desta pesquisa, esta seção considera os conteúdos 

preconizados pelo ENADE, o que viabiliza uma análise ainda mais detalhada dos conteúdos 

específicos. 

Sinteticamente, a partir dos conteúdos específicos contidos na Portaria n° 439 do 

INEP, realizou-se o procedimento de comparações múltiplas entre proporções, conforme 

descrito em Biase e Ferreira (2009), objetivando verificar se havia diferença significativa 

entre os conteúdos, bem como os que apresentaram maiores e menores proporções. 

Na Tabela 17, é possível observar os conteúdos específicos contidos na portaria que 

foram abordados pelas questões da prova do ENADE no ano de 2015, bem como as questões 

da prova por conteúdo e a proporçãode acertos das questões para cada um deles. 
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Tabela 17 – Resultados das comparações múltiplas entre proporções de acertos por 
conteúdo específico conforme Portaria n° 439 do INEP 

 

Conteúdo Específico Questões do ENADE % acerto 

Contabilidade Gerencial e Controladoria Q11 0,5022 a    

Perícia e Arbitragem Q16 e Q25 0,4870   b    

Ética e Legislação Profissional Q23 e Q24 0,4454     c    

Contabilidade Aplicada ao Setor Público Q12, Q13 e Q14 0,4359     cd 

Teoria e História da Contabilidade Q2, Q3 e Q7 0,4292       d    

Análise das Demonstrações Contábeis Q17 e Q19 0,3541        e    

Contabilidade de Custos Q5, Q9, Q10 e Q26 0,3339          f    

Auditoria Q15 0,3125           g    

Contabilidade Financeira Q4, Q6 e Q8 0,2106             h    

Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade Q22 0,1941               i    

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 

 

Ao analisar a Tabela 17 percebe-se que por meio das comparações múltiplas entre 

proporções dos conteúdos específicos, pode-se detalhar ainda mais os resultados. Vale 

ressaltar ainda que aqui foram consideradas as proporções de acertos para alcance dos 

resultados e o conteúdo específico sem segregação por área. Na seção de Kruskal-Wallis, 

consideraram-se as habilidades dos alunos para responderem cada questão organizada por 

área. 

Ainda na Tabela 17, observou-se que o conteúdo de Contabilidade Gerencial e 

Controladoria apresentou a maior proporção de acerto em relação a todos os outros 

conteúdosespecíficos, seguido do conteúdo Perícia e Arbitragem. A partir disso, pode-se 

perceber que os discentes apresentaram um desempenho melhor em questões que apresentam 

assertivas a serem julgadas, bem como aquelas que incluem cálculos simples de matemática 

financeira, como no caso do conteúdo Perícia e Arbitragem. 

Essa análise reitera uma preocupação com o desempenho dos estudantes nos 

conteúdos de contabilidade financeira e em métodos quantitativos, os quais, respectivamente, 

apresentaram as menores proporções em relação aos outros conteúdos específicos. Segundo 

Costa, Machado e Neto (2014), os alunos de Contabilidade atribuem o desempenho em 

métodos quantitativos à qualidade dos professores e à percepção da necessidade desse 

conhecimento no curso como mais importantes em relação ao desempenho em estatística e em 

matemática.  
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Ainda segundo Costa, Machado e Neto (2014), para os homens, a variável que impacta 

o desempenho acadêmico é o grau de dedicação às disciplinas de estatística e matemática, 

enquanto, para as mulheres, o desempenho acadêmico é influenciado pela dedicação às 

disciplinas de estatística e matemática, desempenho do aluno em matemática no ensino médio 

e percepção de dificuldades de conteúdo. Do mesmo modo, Farias et al. (2015) discorrem em 

seu estudo, corroborando Santos (2012), que as características pessoais dos discentes são 

determinantes do desempenho acadêmico em um conteúdo específico. 

Sinaliza-se uma preocupação com o desempenho dos alunos no conteúdo de 

Contabilidade financeira, haja vista a sua aplicabilidade em diversos campos da área contábil 

acadêmica e profissional, essencialmente, por se tratar de um conteúdo básico da formação do 

profissional contábil. Além disso, mostrou-se um espaço necessário para pesquisas que 

investiguem o desempenho acadêmico discente no conteúdo de contabilidade financeira.  

Buscando evidência empírica e validação dos achados na subseção de Kruskal-Wallis, 

foram realizadas análises de comparações múltiplas entre proporções para cada fator estudado 

neste trabalho: Região, Organização Administrativa, Modalidade de Ensino e Categoria 

Administrativa. 

Na tabela 18, é possível verificar as comparações múltiplas entre proporções de 

acertos dos conteúdos específicos pelo fator Região, também estudado na seção anterior. 

Tabela 18 - Resultados das Comparações Múltiplas entre Proporções de acertos por 
Conteúdo Específico conforme Portaria n° 439 do INEP para o Fator 
Região 

Conteúdo Específico Questões doENADE Região % acerto 

Contabilidade Gerencial e 
Controladoria 

Q11 

Sudeste  
Nordeste  
Sul  
Norte  
Centro-Oeste 

0,5348  
0,5007  
0,5348 
0,5007  
0,4952  

a 
b 
b 
c 
c 

Perícia e Arbitragem Q16 e Q25 

Sudeste  
Nordeste  
Norte  
Sul  
Centro-Oeste 

0,5024  
0,4835  
0,4822  
0,4790 
 0,4632  

a 
b 
bc 
bc 
c 

Ética e Legislação Profissional Q23 e Q24 

Norte  
Sudeste  
Nordeste  
Sul  
Centro-Oeste 

0,4593 
0,4521 
0,451 
0,4417 
0,4175  

a 
a 
a 
a 
b 

Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público 

Q12, Q13 e Q14 

Nordeste  
Sudeste  
Norte  
Sul  
Centro-Oeste 

0,4549 
0,4400 
0,4367 
0,4353 
0,42500 

a 
b 
bc 
bc 
c 

Teoria e História da 
Contabilidade 

Q2, Q3 e Q7 
Sudeste  
Nordeste  
Norte  

0,4549 
0,4400 
0,4367 

a 
b 
bc 
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Sul  
Centro-Oeste 

0,4353 
0,4250 

c 
d 

Análise das Demonstrações 
Contábeis 

Q17 e Q19 

Nordeste  
Sudeste  
Norte 
Sul 
Centro -Oeste 

0,3661 
0,3628 
0,3627 
0,3444 
0,3287 

a 
a 
ab 
bc 
c 

Contabilidade de Custos Q5, Q9, Q10 e Q26 

Sudeste  
Nordeste  
Sul  
Norte  
Centro-Oeste 

0,3491 
0,3309 
0,3255 
0,3216 
0,3147 

a 
b 
bc 
bc 
c 

Auditoria Q15 

Nordeste  
Sudeste  
Sul  
Norte  
Centro-Oeste 

0,3425 
0,3172 
0,3029 
0,2893 
0,2886 

a 
b 
bc 
bc 
c 

Contabilidade Financeira Q4, Q6 e Q8 

Sudeste  
Sul  
Nordeste  
Centro-Oeste  
Norte 

0,2203 
0,2115 
0,2013 
0,1998 
0,1866 

a 
b 
c 
c 
c 

Métodos Quantitativos 
Aplicados à Contabilidade 

Q22 

Centro-Oeste  
Sul  
Nordeste  
Norte  
Sudeste 

0,1996 
0,1943 
0,1941 
0,1929 
0,1926 

a 
a 
a 
a 
a 

Fonte: Elaborada pela autoracom base nos dados de pesquisa 

 

Com base na Tabela 18, nota-se que a Região Sudeste aparece com as maiores 

proporções de acertos em quase todas os conteúdos (letra a), exceto, nas questões sobre 

Contabilidade Aplicada ao Setor Público e Auditoria, nas quais essa região apresentou médias 

inferiores às da região Nordeste. A Região Nordeste oscilou entre o primeiro e segundo lugar 

(letras a e b) na maioria dos conteúdos, exceto, nas questões sobre Contabilidade Financeira, 

em que a região ficou em terceiro lugar (letra c). 

Já a Região Sul apresentou proporções de acertos inferiores à Região Sudeste na 

maioria das questões (letra b), exceto, em Ética e Legislação Profissional e Métodos 

Quantitativos (estatisticamente igual à Região Sul) e Teoria e História da Contabilidade, em 

que a região obteve médias inferiores àsdas regiões Sudeste, Nordeste e Norte. Na sequência, 

aparece a Região Norte, que oscilou entre o segundo e terceiro lugar (letras b e c) na maioria 

dos conteúdos investigados. Destaca-se, para a área de Ética e Legislação Profissional, que a 

Região Norte está no grupo de maior média (letra a). 

Por fim, a região Centro-Oeste apresentou as médias mais baixas na maioria dos 

conteúdos pesquisados. Somente nas questões sobre Métodos Quantitativos não houve 

diferença entre as regiões. É importante ressaltar que essa área foi a que os estudantes 

obtiveram as menores médias.  
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Os resultados das análises não paramétricas (Kruskal-Wallis) e das comparações 

múltiplas entre proporções em relação ao fator região divergem dos achados de Miranda 

(2011) e Ferreira (2015), pois, em seus estudos, a região Sul apresentou, em 2009, e 2012, as 

maiores médias de resultados no ENADE, seguida pela região Sudeste, assim como as 

maiores qualificações acadêmicas, profissionais e pedagógicas do país.  

Quanto à região que apresentou as médias mais baixas nos resultados deste estudo, a 

Centro-Oeste, esses achados também diferem dos resultados apresentados por Miranda (2011) 

e Ferreira (2015), os quais apresentaram que, no ENADE 2009, a região Norte, no ano de 

2012, era aquela com menor desempenho acadêmico. Quando se observam as áreas 

específicas, ficam evidentes temas nos quais a região Centro-Oeste se destaca, bem como nos 

quais há maiores fragilidades. 

Na tabela 19, pode-se observar as comparações múltiplas entre proporções de acertos 

dos conteúdos específicos pelo fator Organização Administrativa da IES, também estudado na 

seção anterior.É notório que o tipo de Organização Administrativa pouco separa as 

proporções de acertos por conteúdo.As únicas diferenças significativas foram encontradas no 

conteúdo de Contabilidade Financeira na qual foi evidenciado desempenho acadêmico 

superior dos Centros Universitários e das Universidades.  

 

Tabela 19 - Resultados das Comparações Múltiplas entre Proporções de acertos por 
Conteúdo Específico segundo Portaria n° 439 do INEP para o Fator 
Organização Administrativa da IES 

Conteúdo Específico 
Questões do 
ENADE 

Organização Administartiva % acerto 

Contabilidade Gerencial e 
Controladoria 

Q11 

Instituto Federal  
Centro Universitário Universidade  
Faculdade 

0,6111 
0,5139 
0,5066 
0,4907 

a 
a 
a 
a 

Perícia e Arbitragem Q16 e Q25 

Instituto Federal  
Centro Universitário 
Faculdade  
Universidade 

0,5903 
0,5023 
0,4925 
0,4776 

a 
a 
a 
a 

Ética e Legislação Profissional Q23 e Q24 

Instituto Federal  
Faculdade  
Centro Universitário Universidade 

0,5556 
0,4553 
0,4513 
0,4357 

a 
a 
a 
a 

Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público 

Q12, Q13 e Q14 

Instituto Federal  
Faculdade  
Centro Universitário 
Universidade 

0,5231 
0,4417 
0,4386 
0,4372 

a 
a 
a 
a 

Teoria e História da 
Contabilidade 

Q2, Q3 e Q7 

Instituto Federal  
CentroUniversitário 
Faculdade  
Universidade 

0,4953 
0,4382 
0,4329 
0,4232 

a 
a 
a 
a 

Análise das Demonstrações Q17 e Q19 Instituto Federal  0,5556 a 
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Contábeis CentroUniversitário 
Universidade 
Faculdade 

0,4555 
0,4436 
0,4426 

a 
a 
a 

Contabilidade de Custos 
Q5, Q9, Q10 e 
Q26 

Instituto Federal  
CentroUniversitário 
Universidade  
Faculdade 

0,3576 
0,3388 
0,3372 
0,3271 

a 
a 
a 
a 

Auditoria Q15 

Instituto Federal 
Universidade 
CentroUniversitário 
Faculdade 

0,3889 
0,3195 
0,3149 
0,3016 

a 
a 
a 
a 

Contabilidade Financeira Q4, Q6 e Q8 

Centro Universitário Universidade  
Faculdade   
Instituto Federal 

0,2175 
0,2169 
0,1989 
0,1898 

a 
a 
b 
b  

Métodos Quantitativos 
Aplicados à Contabilidade 

Q22 

Instituto Federal  
Universidade  
Centro Universitário 
 Faculdade 

0,2500 
0,1959 
0,1936 
0,1918 

a 
a 
a 
a 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 

Esses resultados corroboram os resultados apresentados no estudo de Lemos e 

Miranda (2015), os quais inferiram que os universitários tendem a apresentar desempenhos 

acadêmicos superiores a alunos de faculdades. Uma provável justificativas para esse 

comportamento é o nível de produção científica que é maior entre as universidades, pois, de 

acordo com Morosini (2000) e Miranda et al. (2014), é nas universidades que a pesquisa 

efetivamenteocorre.  

Segundo informações do INEP (2016), dos 1.035 cursos de ciências contábeis 

avaliados no exame, 561, o equivalente a 54,2 % do total, eram oferecidos em Faculdades. As 

universidades, contudo, apresentaram 333 cursos (32,2 % do total), enquanto os Centros 

Universitários eram responsáveis por 141, o que corresponde a 13,6 % do total dos cursos.  

Na tabela 20, pode-se observar as comparações múltiplas entre proporções dos 

conteúdos específicos pelo fator Modalidade de Ensino, o que também foi estudado na seção 

anterior. 

 

Tabela 20 - Resultados das Comparações Múltiplas entre Proporções de acertos por 
Conteúdo Específico conforme Portaria n° 439 do INEP para o Fator 
Modalidade de Ensino 

Conteúdo Específico Questões do ENADE Modalidade de Ensino % acerto 

Contabilidade Gerencial e 
Controladoria 

Q11 Ensino presencial 
Ensino à distância 

0,5326 
0,3951 

a 
b 

Perícia e Arbitragem Q16 e Q25 Ensino presencial 
Ensino à distância 

0,5033 
0,4293 

a 
b 

Ética e Legislação Profissional Q23 e Q24 Ensino presencial 
Ensino à distância 

0,4615 
0,3884 

a 
b 
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Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público 

Q12, Q13 e Q14 Ensino presencial 
Ensino à distância 

0,4512 
0,3967 

a 
b 

Teoria e História da Contabilidade Q2, Q3 e Q7 Ensino presencial 
Ensino à distância 

0,4477 
0,3636 

a 
b 

Análise das Demonstrações 
Contábeis 

Q17 e Q19 Ensino presencial 
Ensino à distância 

0,4711 
0,3543 

a 
b 

Contabilidade de Custos Q5, Q9, Q10 e Q26 Ensino presencial 
Ensino à distância 

0,3468 
0,2881 

a 
b 

Auditoria Q15 Ensino presencial 
Ensino à distância 

0,3279 
0,2583 

a 
b 

Contabilidade Financeira Q4, Q6 e Q8 Ensino presencial 
Ensino à distância 

0,2132 
0,2010 

a 
b 

Métodos Quantitativos Aplicados à 
Contabilidade 

Q22 Ensino presencial 
Ensino à distância 

0,1982 
0,1800 

a 
b  

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 

Na tabela 20, pode-se observar as comparações múltiplas entre proporções de acertos 

dos conteúdos específicos pelo fator Modalidade de Ensino, que também foi estudado na 

seção de resultados dos testes de Kruskal-Wallis para a análise da habilidade em relação aos 

fatores.Consistente com o resultado apurado por área, por meio desse teste, também é possível 

observar que o desempenho dos estudantesmatriculados na modalidade EaD é inferior ao dos 

alunos vinculados à modalidade presencial em todos os conteúdos investigados. 

Na tabela 21, pode-se observar as comparações múltiplas entre proporções de acertos 

dos conteúdos específicos pelo fator Categoria Administrativa da IES, também estudado na 

seção anterior. 

 

Tabela 21 - Resultados das Comparações Múltiplas entre Proporções de acertos por 
Conteúdo Específico segundo a Portaria n° 439 do INEP para o Fator 
Categoria Administrativa da IES 

Conteúdo Específico Questões do ENADE Categoria Administartiva % acerto 

Contabilidade Gerencial e 
Controladoria 

Q11 
Instituições públicas 
Instituições privadas 

0,5893 
0,4868 

a 
b 

Perícia e Arbitragem Q16 e Q25 
Instituições públicas 
Instituições privadas 

0,5303 
0,4793 

a 
b 

Ética e Legislação Profissional Q23 e Q24 
Instituições públicas 
Instituições privadas 

0,4805 
0,4392 

a 
b 

Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público 

Q12, Q13 e Q14 
Instituições públicas 
Instituições privadas 

0,4851 
0,4311 

a 
b 

Teoria e História da Contabilidade Q2, Q3 e Q7 
Instituições públicas 
Instituições privadas 

0,4816 
0,4199 

a 
b 

Análise das Demonstrações 
Contábeis 

Q17 e Q19 
Instituições públicas 
Instituições privadas 

0,3865 
0,3484 

a 
b 

Contabilidade de Custos Q5, Q9, Q10 e Q26 
Instituições públicas 
Instituições privadas 

0,3825 
0,3253 

a 
b 

Auditoria Q15 
Instituições públicas 
Instituições privadas 

0,3922 
0,2984 

a 
b 

Contabilidade Financeira Q4, Q6 e Q8 Instituições públicas 0,2302 a 
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Instituições privadas 0,2071 b 
Métodos Quantitativos Aplicados à 
Contabilidade 

Q22 
Instituições públicas 
Instituições privadas 

0,2120 
0,1910 

a 
b  

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 

Com base nos resultados apresentados na Tabela 21, a Categoria Administrativa, se 

mostra novamente como variável importante na determinação do desempenho acadêmico, 

pois evidencia que as instituições públicas apresentaram desempenho superior em todos os 

conteúdos pesquisados. Vale ressaltar que, em relação à Categoria Administrativa da IES, 

destaca-se a predominância das Instituições Privadas de ensino, as quais concentraram 888 

dos 1.035 cursos de ciências Contábeis do Brasil (INEP,2016). 

Em suma, as comparações múltiplas entre proporções de acertos em relação aos 

fatores estudados neste trabalho reforçam os achados expostos na seção dos resultados 

originados do teste de Kruskal-Wallis para análise da habilidade em relação a cada fator. A 

sua utilização nesta pesquisa fundamenta tanto a validação empírica, bem como demonstra, a 

partir de outra perspectiva (proporção), a análise por conteúdo específico. 

Salienta-se que foram realizadas comparações múltiplas entre proporções por área em 

relação a cada um dos quatro fatores discutidos neste capítulo e estão dispostas no Apêndice 

A deste trabalho. Esses testes também confirmam os resultados expostos pelo teste de 

Kruskal-Wallis encontrados por meio das comparações múltiplas entre proporções. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo teve o objetivo de investigar o rendimento discente por conteúdo 

específico de formação profissional no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes - 

ENADE 2015 e as características dos cursos de Ciências Contábeis do Brasil.    

O rendimento dos discentes de Ciências Contábeis no ENADE 2015 foi identificado 

por conteúdo específico por meio das classificações das questões da prova, além da 

mensuração da habilidade do aluno em responder cada questão de conteúdo específico para a 

viabilização dos procedimentos estatísticos.  

Verificou-se que há diferenças significativas de rendimento discente por conteúdo 

específico, tendo sido apurado que o melhor desempenho ocorreu nos conteúdos de 

Contabilidade Gerencial e Controladoria e o pior, nas áreas de Métodos quantitativos 

aplicados à Contabilidade e Contabilidade Financeira, respectivamente. Evidenciaram-se 

também as características e os perfis dos cursos de Ciências Contábeis do Brasil em relação 
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aos conteúdos específicos por meio dos fatores estudados, no caso, região, categoria 

administrativa, organização administrativa e modalidade de ensino. 

Ademais, percebeu-se que, ao analisar o desempenho acadêmico dos discentes por 

conteúdo específico, apresentaram-se diversos novos achados, tendo em vista os fatores 

analisados que dizem respeito às Instituições de Ensino Superior. 

Percebeu-se que, em termos gerais, as questões discursivas foram consideradas fáceis, 

visto que não exigiam raciocínios complexos ou articulação com outros temas, mas 

revelaram-se indícios de deficiência na formação de conteúdos específicos até mesmo em se 

tratando de conteúdos básicos do curso que não exigiriam atualização normativa e teórica 

como no conteúdo de Auditoria. 

Em geral, as médias das notas das questões discursivas ficaram entre 48% e 60%, além 

de uma quantidade expressiva de respostas em branco ou completamente erradas, que 

receberam nota zero. Esses dados sugerem tanto deficiências na formação dos alunos quanto 

falta de comprometimento dos mesmos com a realização do exame, o qual tem um alto custo 

para os cofres públicos (INEP, 2016). 

No contexto da TRI, é importante ficar atento a alguns cenários como: se desejar 

selecionar um pequeno número de alunos com maiores habilidades, consequentemente, a 

questão terá um menor percentual de acerto e maior índice de dificuldade; por outro lado, se 

desejar selecionar um grupo maior de alunos com menores habilidades, consequentemente, a 

questão terá um maior percentual de acerto e menor índice de dificuldade. Portanto, em 

relação às questões objetivas que foram avaliadas por meio da TRI, observa-se que as 

questões que apresentaram melhor discriminação no sentindo de identificar os discentes com 

maiores habilidades, ou seja, cuja função característica do item tem um formato sigmoide bem 

definido (formato de S), destacam-se as seguintes questões: Q13 –Contabilidade aplicada ao 

setor público: conceituação, objeto e campo de aplicação da Contabilidade; Q5 - 

Contabilidade de Custos: operações com mercadoria e cálculo do CMV; Q26 - Contabilidade 

de Custos: custeio fixo e variável; Q3 - Teoria da Contabilidade: princípios de contabilidade e 

Q11 - Contabilidade Gerencial e Controladoria. 

De forma geral, com relação ao fator Região, observa-se que o Sudeste se destacou em 

relação às demais, apresentando maiores habilidades, com exceção da área de Contabilidade 

Pública. Já com relação ao fator Organização Administrativa, observa-se que os discentes 

com maiores habilidades se concentram nos Institutos Federais e Centros Universitários, com 

exceção da Área de Contabilidade Financeira e Societária. Quanto à modalidade de ensino, 
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observou-se que os discentes com maiores habilidades se concentram na categoria de ensino 

presencial. 

A necessidade de se analisar o desempenho acadêmico do corpo discente por área 

específica de conhecimento deve fornecer pontos de partida para o desenvolvimento de ações 

voltadas para a melhoria da qualidade do ensino superior em Contabilidade.  

 

 

5.1. Principais Contribuições 
 

Uma das possibilidades de fomentar o comprometimento dos alunos com o ENADE e 

aumentar a conscientização da importância da avaliação dos cursos poderia ser a integração 

das notas obtidas no exame ao histórico escolar e/ou diploma dos alunos concluintes. 

Ademais, o desempenho dos alunos em Métodos Quantitativos e em Contabilidade 

societária e financeira, especificamente, foram os piores em relação aos demais 8 conteúdos 

dispostos na Portaria 439 do INEP. Esses conteúdos são de formação básica e primordial para 

o exercício do futuro profissional que o exame está avaliando. Assim, este trabalho pode 

servir como fundamentação para discussões com vistas à melhoria e readequações dos 

Projetos Políticos Pedagógicos - PPPs e contribui com evidências empíricas para que se 

viabilizem essas melhorias na qualidade do ensino. 

Sobre o ENADE, percebeu-se uma quantidade maior de questões na área de 

Contabilidade Gerencial, Controladoria e Análise das Demonstrações Contábeis, o que 

acarreta questionamentos sobre a análise do desempenho discente em geral, já que,talvez, uma 

prova mais uniforme pudesse evidenciar de forma mais fidedigna a realidade do 

conhecimento específico dos alunos.  

As instituições privadas, que conferem 85,3 % do total de instituições que 

participaram da edição do ENADE no ano de 2015, apresentaram desempenho inferior em 

detrimento das instituições públicas em todas as áreas de conhecimento específico. Esse 

resultado suscita questionamentos sobre a qualidade da oferta dos cursos naquelas 

instituições. 

Quanto à modalidade de ensino, os achados evidenciam que, para essa amostra, os 

alunos vinculados ao ensino presencial, em todas as áreas de conteúdo específico, 

demonstram desempenho superior aos vinculados ao ensino a distância. Percebe-se também 

que, como consequência da expansão do Ensino Superior do Brasil, surge a necessidade 

iminente da avaliação efetiva dos projetos pedagógicos, bem como das atividades dos cursos 
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de Ciências Contábeis para a averiguação das razões que levam ao baixo desempenho 

discente nos cursos nessa modalidade de ensino. 

A utilização da TRI para análise do desempenho acadêmico se demonstrou eficiente e 

os achados aqui discorridos podem auxiliar na verificação do ensino ofertado nos cursos de 

Ciências Contábeis do Brasil. Vale ressaltar que achados deste estudo podem contribuir com 

as IES no sentido de abrir discussão sobre ações de melhoria da qualidade do ensino junto aos 

corpos docente e discente. É possível também a promoção de oficinas para docentes e 

discentes com vistas à divulgação do panorama de como se encontra o desempenho nas áreas 

de conteúdo específico para que sejam iniciadas ações de melhoria, especialmente, para os 

conteúdos específicos que os discentes demonstraram deficiência. 

Além disso, este estudo possibilita aos gestores, professores e alunos conhecerem 

como o desempenho discente se encontra e, assim, poderem rever as atividades, 

comportamentos e atitudes educacionais no sentido de melhorar a qualidade do ensino e da 

aprendizagem.  

Convém salientar que os achados por conteúdo de contabilidade ajudam a ilustrar a 

realidade do ensino nas IES e como os estudantes estão concebendo o conhecimento. Uma 

proposta que este trabalho pode trazer é a relevância da flexibilização do ensino para os 

diferentes estilos e perfis de aprendizagem dos alunos visando o incremento do desempenho 

acadêmico. 

A utilização de diferentes metodologias pelos docentes, instituições e organizações 

acadêmicas deve auxiliar os estudantes no processo de descoberta científica no que diz 

respeito ao conteúdo especifico, como também sobre si mesmo, no sentido de que o 

conhecimento não é construído de uma só forma, nem muito menos deve ser limitado. Pode-

se inferir tal, pois o desempenho dos estudantes no ENADE nas questões de métodos 

quantitativos aplicados à contabilidade foi o pior dentre todos os demais conteúdos estudados, 

isto é, a contemplação de diferentes estratégias de ensino deve estimular os estudantes a não 

desistirem de estudar aquilo que pode ser interpretado como difícil e ainda, pode inseri-los em 

um ambiente mais ativo de busca pelo conhecimento. 

Ainda sobre as metodologias e estratégias de ensino, salienta-se que podem ser 

importantes ferramentas para o engajamento dos estudantes no ambiente acadêmico como um 

todo, tendo em vista que ao enxergarem de forma mais clara quais são as suas dificuldades 

por meio da ação, do ser ativo, poderão construir o conhecimento de uma maneira mais 

permanente e sólida. 
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5.2. Limitações e Trabalhos Futuros 
 

 

Tendo em vista as contribuições práticas para o desempenho acadêmico discente, bem 

como ações de melhoria que impulsionem a qualidade do ensino superior em âmbito nacional, 

especificamente, nos cursos de Ciências Contábeis, ressalta-se que há perspectiva de uma 

análise do desempenho acadêmico discente por componente específico em um estudo 

longitudinal.  

Além disso, trabalhos que analisem os projetos políticos pedagógicos - PPPs dos 

cursos, visando à evidenciação das práticas curriculares, podem contribuir de forma 

significativa ao incremento e melhoria dos projetos pedagógicos, bem como devem servir de 

fundamentação para desburocratização quanto aos procedimentos de aprovação dos PPPs. 

Outra proposta seria de avaliar o desempenho discente por conteúdo de formação 

geral, já que o desempenho dos alunos nas questões de formação geral é maior. Contudo, 

evidências empíricas, trazendo o detalhamento do desempenho por conteúdo de formação 

geral, poderia contribuir ainda mais para o fomento da qualidade do ensino superior em 

Ciências Contábeis no Brasil. 

Há também pertinência em estudos que acrescentem as metodologias ativas de ensino, 

bem como os estilos de aprendizagem dos alunos buscando evidenciar o seu impacto destes 

no resultado do desempenho por conteúdo específico. 
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APÊNDICES 
 

Este apêndice destina-se ao reforço à discussão e à validação dos resultados evidenciados nessa 

pesquisa. Salienta-se que as comparações múltiplas entre proporções por área apresentadas aqui corroboram com 

os resultados apresentados no capítulo de Análise de Resultados conforme apresentados nas tabelas a seguir. 

 
Apêndice A - Resultados das comparações múltiplas entre proporções por área 

 
Tabela 22 - Comparações múltiplas entre proporções por área em relação ao fator Região 

 
Área Região  % 

1 – Contabilidade Gerencial e 
Controladoria 

Sudeste 
Nordeste 

 Sul 
Norte 

 Centro-Oeste 

0,3491 
0,3309 
 0,3255 
 0,3216 
 0,3147 

a 
ab 
b 
b 
 c 

2 - Contabilidade de Custos Sudeste 
Nordeste 

 Sul 
 Norte 

Centro-Oeste 

0,3491 
0,3309 
0,3255 
0,3216 
0,3147 

a 
b 
bc 
bc 
 c 

3 – Teoria e princípios de 
Contabilidade 

Sudeste 
Nordeste 

 Norte 
 Sul 

 Centro-Oeste 

0,4475 
0,4317 
0,4187 
 0,4181 
0,3977 

a 
b 
bc 
c 
 d 

4 – Contabilidade Financeira 
e Societária 

Sudeste 
 Sul 

Nordeste 
 Centro-Oeste Norte 

0,2203 
0,2115 
 0,2013 
 0,1998 
0,1866 

a 
a 
b 
b 
b 

 5 - Auditoria e Perícia                                                                Sudeste 
Nordeste 

 Sul 
Norte 

Centro-Oeste 

0,4407 
0,4365 
0,4203 
0,4179 
0,4050 

a 
ab 
b 
bc 
c 

6 - Contabilidade Pública                                                              Nordeste 
Sudeste 
Norte 
Sul 

 Centro-Oeste 

0,4549 
0,4400 
 0,4367 
 0,4353 
0,4250 

a 
b 
bc 
bc 
 c 

7 - Ética e Legislação 
Profissional 

Norte 
Sudeste  
Nordeste 

 Sul 
Centro-Oeste 

0,4593 
0,4521 
 0,4510 
 0,4417 
 0,4175 

a 
a 
a 
a 
 b 

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 
 

Tabela 23 - Comparações múltiplas entre proporções por área em relação ao fator 
Organização Administrativa 

 
Área Organização administrativa %  
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1 – Contabilidade Gerencial e  
Controladoria 

Instituto Federal 0,4930 a 

Centro Universitário 0,4046 b 

Universidade 0,3974 bc 

Faculdade 0,3919 c 

2 - Contabilidade de Custos 

Instituto Federal 0,3576 a 

Centro Universitário 0,3388 a 

Universidade 0,3372 a 

Faculdade 0,3271 a 

3 – Teoria e princípios de Contabilidade 

Instituto Federal 0,4953 a 

Centro Universitário 0,4382 a 

Faculdade 0,4329 a 

Universidade 0,4232 a 

4 – Contabilidade Financeira e Societária 

Centro Universitário 0,2175 a 

Universidade 0,2169 a 

Faculdade 0,1989 b 

Instituto Federal 0,1898 b 

5 - Auditoria e Perícia                                                                

Instituto Federal 0,5231 a 

Centro Universitário 0,4398 a 

Faculdade 0,4288 ab 

Universidade 0,4249 b 

6 - Contabilidade Pública                                                              

Instituto Federal 0,5231 a 

Faculdade 0,4417 a 

Centro Universitário 0,4386 a 

Universidade 0,4372 a 

7 - Ética e Legislação Profissional 

Instituto Federal 0,5556 a 

Faculdade 0,4553 ab 

Centro Universitário 0,4513 b 

Universidade 0,4357 c 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 

 
Tabela 24 - Comparações múltiplas entre proporções por área em relação ao fator Modalidade 

de Ensino 
 

Área Modalidade %  

1 – Contabilidade Gerencial e  
Controladoria 

EaD 0,3209 b 

Presencial 0,4182 a 

2 - Contabilidade de Custos 
EaD 0,2881 b 

Presencial 0,3468 a 

3 – Teoria e princípios de 
Contabilidade 

EaD 0,3636 b 

Presencial 0,4477 a 

4 – Contabilidade Financeira e 
Societária 

EaD 0,2010 b 

Presencial 0,2132 a 

5 - Auditoria e Perícia                                                                EaD 0,3722 b 



85 

 

Presencial 0,4448 a 

6 - Contabilidade Pública                                                              
EaD 0,3967 b 

Presencial 0,4512 a 

7 - Ética e Legislação Profissional 
EaD 0,3884 b 

Presencial 0,4615 a 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 
Tabela 25 - Comparações múltiplas entre proporções por área em relação ao fator Categoria 

Administrativa 
 

Área Modalidade %  

1 – Contabilidade Gerencial e  
Controladoria 

Instituições Públicas 0,3936 a 

Instituições Privadas 0,3467 b 

2 - Contabilidade de Custos 
Instituições Públicas 0,3825 a 

Instituições Privadas 0,3253 b 

3 – Teoria e princípios de 
Contabilidade 

Instituições Públicas 0,4816 a 

Instituições Privadas 0,4199 b 

4 – Contabilidade Financeira e 
Societária 

Instituições Públicas 0,2302 a 

Instituições Privadas 0,2071 b 

5 - Auditoria e Perícia                                                                
Instituições Públicas 0,4843 a 

Instituições Privadas 0,4190 b 

6 - Contabilidade Pública                                                              
Instituições Públicas 0,4851 a 

Instituições Privadas 0,4311 b 

7 - Ética e Legislação 
Profissional 

Instituições Públicas 0,4805 a 

Instituições Privadas 0,4392 b 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados de pesquisa 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

ANEXOS 
Questões discursivas de conteúdo específico do ENADE 2015 

 
Figura 8 – Questão Discursiva 1  
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 

Figura 9 – Questão Discursiva 2 
 

 
Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 

Figura 10 – Questão Discursiva 3 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 11 – Questão objetiva 1  
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 12 – Questão objetiva 2  
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 – Questão objetiva 3 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 14 – Questão objetiva 4 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 15 – Questão objetiva 5 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 
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Figura 16 – Questão objetiva 6 
 

 
Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 17 – Questão objetiva 7 



94 

 

 

 
Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



95 

 

Figura 18 – Questão objetiva 8 
 

 
Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 

Figura 19 – Questão objetiva 9 

 
Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 20 – Questão objetiva 10 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
Figura 21 – Questão objetiva 11 

 

 
Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

Figura 22 – Questão objetiva 12 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 23 – Questão objetiva 13 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 

 
 

Figura 24 – Questão objetiva 14 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 25 – Questão objetiva 15 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 

Figura 26 – Questão objetiva 16 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 27 – Questão objetiva 17 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 28 – Questão objetiva 18 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 29 – Questão objetiva 19 
 



104 

 

 
Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 30 – Questão objetiva 20 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 31 – Questão objetiva 21 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 32 – Questão objetiva 22 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 33 – Questão objetiva 23 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

  
 
 
 

Figura 34 – Questão objetiva 24 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 35 – Questão objetiva 25 
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Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 

 
 

Figura 36 – Questão objetiva 26 

 
Fonte: Prova do ENADE do ano de 2015 
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